13 étoiles: reflets du Valais = Wallis im Bild by unknown
N" 7 — 10" année
R é g i o n s  suisses du  M o n t - B l a n c  et  du  G r a n d - S a i n t - B e r n a r d
Carrefour international, centre de  tourisme, relais gastronomique, vil le des sports
est à l ' a v a n t - g a r d e  d u  p r o g r è s  g r â c e  à sa p i sc in e  o ly m p iq u e ,  son  tenn is ,  son s t a d e  mun icipa l ,  so n  terrain 
d e  c a m p i n g  d e  1re c lasse , son a u b e r g e  d e  j e u n e s s e  m o d è l e ,  sa p a t in o i r e  art ificiel le.
Le Valais,  la Riviera suisse  (lac Léman),  le val  d ’Ao s te ,  la H a u te - S a v o ie  sont  à la p o r t e  d e  vo t r e  hôtel .  
Plus d e  25 t é l é p h é r i q u e s ,  t é l é s i è g e s  o u  chem ins  d e  1er d e  m o n l a g n e ,  d e  400 à 3800 m. d 'a l t i tu d e ,  dan s 
un rayon  d e  moins d e  45 ki lomèt res .
Hôtels et restaurants confortables




Rhône , g a r n i  | 
( o u v e r tu re  en  d é c e m b r e
J.  M é tr a i  
1960)
84
Forc laz -Touring 6 17 01 A. M e i l la n d 56
G r a n d - S a in t -
B e rna rd 6 16 12 R. e t  P. Cre tt ex 45
C en t ra l 6 01 84 O.  Kuonen 45
Kluser & 
M ont-Blanc 6  16 41
S. M o ré a -  
Kluser 40
Etoile 6 03  93 G. Fournie r 40
G a r e  & 
Terminus 6  15 27 M. Beyt rison 35
Suisse 6 12 77 P. Forstel 20
G r a n d - Q u a i 6 10 50 R. Fröhlich 19
Pon t -d u-Tr ie n t 6  58  12 G. B o ch a tay 16
Sim plon 6  1 1 1 5 R. M art in 15
Touristes 6 16 32 C. More t 8
A lp in a 6 16 18 E. Koch 4
M ar t ig n y -B o u rg
M ont -Blanc 6  12 44 E. C h e v i ll od 22
Tunnel 6  17 60 J. Ulivi 20
3 C o u ro n n e s 6 15 15
M. P i t t e lo ud-  
A b b e t
15
V ie u x -S ta n d 6 19 10 C. Ba 1 l a n d  " 5
Place 6 12 86 J.  M étr a il le r -  Z e r m a t te n 4
Pos te 6 15 17 J. F a rque t 4
Beau-S ite
Chem in -Dessus 6 15 62 D. P e l la u d 45
Belvédère  
C hem .- D essous 6 10 40 J. M eun ie r 55
S p éc ia l i t é s  g a s t r o n o m i q u e s .  Tous les p r o d u i t s  d u  V a l a i s  : f r a i s e s  e t  a b r i c o t s ,  vins 
e t  l iq u e u r s ,  f r o m a g e s ,  r ac l e t t e ,  f o n d u e ,  v i a n d e  s éch ée ,  cu re  d ' a s p e r g e s  e t  de  
r a i s in s ,  tru ite s .
* * * * * *  * * * * * * * *
Vers Chamonix par i. chemin de fBr 
Martigny-(Melarti
S a u v a g e  et  p i t t o r e s q u e  va l l ée  
S ta ti o n s  : V e r n a y a z  - G o r g e s  d u  Tr ien t - C a s c a d e  d e  Pisse- 
v a c h e  - D o ré n a z -A le s s e  ( té l é f é r iq u e )  - S a l v a n  - Les G r a n ­
g e s  - Les M a ré c o t te s  ( t é l é s i è g e  d e  La Cre u saz )  - Le Tré tien 
( G o rg e s  d u  Triège) - F in h a u t  - Ba rb e r in e  - Tr ien t - La 
Forclaz ( t é lés ièg e  d e  l 'A rp il le )  - Ravoire .
Par  les r o u te s  d e  La Forclaz 
et d u  G r a n d - S a in t -B e rn a r d ,  
MARTIGNY te n d  la m a i n  à  
la  F rance  e t  à  l ' I t a l i e .
Le Circuit  d e s  v in s e t  d es  
frui ts .  Le j a r d in  d e  la Su is ­
se.  Route p o u r  O v r o n n a z  s /
Ley tron . T é léf é r iq u e  p our  
I sé rab le s .
Chem in  s / M a r t i g n y  et  Ravo i re  p a r  les ca rs  p o s t a u x  de  
M a r t ig ny-E xcurs io ns .
R e n s e ig n e m e n ts ,  o r g a n i s a t i o n  d e  co u rses  p o u r  so c ié t é s ,  p o u r  c o n te m p o ra i n s ,  c h a n g e ,  b il l e ts ,  p r o sp e c tu s  : O f f ic e  r é g i o n a l  d u  
t o u r i sm e  d e  M a r t ig n y ,  t é l é p h o n e  0 2 6 / 6 0 0  18 (en  c a s  d e  n o n - ré p o n s e  : 026  / 6  1 4 4 5 )  o u  à  la d i re c ti on  d e s  C h e m in s  d e  fer 
M a r t ig n y - O r s iè r e s  e t  M a r t ig n y - C h â t e l a r d ,  M a r t ig n y ,  t é l é p h o n e  026 /  6 1 0 61.
Au Pays des Trois Dranses
Les trois val lées  ac cu e i l l a n te s  par
le c h em in  d e  fer  MÌ lI* t ig liy -0 1*SÌèl*CS
ses se rvices  a u to m o b i l e s  e t  les cars po s ta u x  d e  
l'entreprise Louis Perrodin, Bagnes
V e rb ie r  : Té lés iège  d e  S a v o le y r e s ,  t é l é c a b in e  d e  M é d ra n ,  
t é l é f é r i q u e  d es  A t t e l a s .
M au v o is in  : G r a n d  b a r r a g e .
C h a m p e x  : son  lac,  se s  f o rê t s ,  t é l é s iè g e  d e  La Breya.
La Fouly -  Val  Fer ret  : a u  p i e d  d e s  g lac ie rs .  
G r a n d - S a in t -B e rn a r d  : son  h o sp ic e ,  ses ch iens ,  son  lac,  
t é l é s iè g e  d e  La C h e n a le t t e .
Service d i re c t  p a r  a u t o c a r  O r s iè r e s -A o s t e  d u  1er juin a u  
30 s e p te m b re .
Col d es  P l a n ch e s
C h a m p e x
La Fouly- 
Val  Ferret G r a n d - S a in t - B e r n a r d  Ve rb ie r
Do ré n a z
V e r n a y a z
S a l v a n
Les M a ré c o t te s  
F inhau t  \
C h a m o n ix
La u s a n n e
M o n t re u x
M o n t a n a
O v r o n n a z
Leytron-
La Forclaz 
C h a m o n ix
Simplon
Riddes-
I sé ra b le s
F ionnay-
M a u v o is in
~öalais t/Qallis ~öalais
Le pays des vacances *  Das Land der Ferien » For sunshine and holidays
L'HOTEL
ROSABLANCHE à Verbier
T é lép h o n e  7 11 7 2  - V a l a i s  - Alt .  1520 m. - Tout  c o nfo r t
Vous offre  p o u r  sé jo u r  e n  mai- juin-  
s e p f e m b r e  le 8 %  rabai s  sur prix d e  
h a u t e  saison.  Cu is ine so ig n é e .
P ro s p ec tu s  prix.
P ro p r ié ta i r e  : H. Fel lay.
li II II il III
à  1237 m. d ' a l t i t u d e ,  sur la l igne  M a r t ig n y - C h â t e l a r d - C h a m o n i x ,  
é t a l e  se s  h ô te l s  et  se s  c h a le t s  su r  un  b a lc o n  enso le i l l é ,  f a c e  a u  
g l ac i e r  d u  Tr ien t e t  a u x  Aigu i l l e s-du-Tour.
La s ta t io n  e s t  un cen tr e  r e n o m m é  d ' e x c u r s io n s  p a r m i  lesque l le s  
Em osson-La c  d e  Ba rb e r in e  a ccess ib le  p a r  le fu n ic u l a i r e  d u  m êm e  
n om ,  S ix -Jeurs,  B e l -O is eau ,  col d e  la G u e u l a z  q u i  so n t  a u t a n t  
d e  b e lv é d è r e s  su r  l a  m a j e s tu e u s e  c h a în e  d u  Mont- Blanc .  Ci tons  
enc o re  le col d e  Balme, le col d e  La Forclaz,  le g l a c i e r  d u  Trient.  
F inhau t  se  t ro u v e  à  m oin s  d ' u n e  h e u re  d e  C h am o n ix -M o n t -B la n c ,  
la s ta t io n  s a v o y a r d e  d e  r é p u t a t i o n  m o n d ia l e .
S ou rce  d ' e a u  r a d i o - a c t i v e  (12 un i té s  M ach e)  q u e  l 'o n  d é g u s t e  a u  
p a v i l l o n  d e  la g a r e .  - Pêche  - Tennis.
Cu lt es  : c a th o l iq u e ,  p r o t e s t a n t  e t  a n g l i c a n .  M édec in  a t t a c h é  à  la 
s ta t io n .  N o m b r e u x  hô tel s  e t  p en s io n s .  B u reau  d e  r en s e i g n e m e n t s ,  
tél .  026  /  6  71 25.
llorgins 1400 m. ait.
Site i d éa l  à  l ' o r é e  d e  m a g n i f iq u e s  f o rê t s  d e  s a p in s ,  r ep o s ,  
p r o m e n a d e s ,  e x c u rs io n s ,  t en n i s ,  p i sc ine ,  t é l é s iè g e s
z r • L'hôtel  d e  f a m i l l e  c o n fo r t a b l e
d s L O L ß t / / i c t o r i a  Cu is in e  so ig n é e
ÉV0LÈ1 1400 m.
Au c en tr e  d u  V a l a i s  - C a r s  p o s t a u x  d e  Sion. 
2 rou te s .  T ra d it io n s  e t  cos tu m es.  Excursions
Chemin-Dessus s/ M artigny Hôtel Beau-Site uso m
Station c l im a t iq u e  p o u r  repos Forêts d e  m é lè ze s
P our  de  bel les vacances - V ue  sur  les A lp es  et la p la ine  du  Rhône  
au Léman.  C u is in e  soignée,  tennis, terrasse, garage. C a r  pos ta l 3  fois 
p a r  jour. Pr ix forfai ta ire , tout compris ,  p o u r  7 jours d e  9 8  fr. à 110 fr. 
Prix spéc ia ux  avan t et après saiscn. H ô te l  en par t i e  rénové,  ouve rt  en été.
Exploité p a r  D a n i e l  P e llaud p ro p r . T é lé p h o n e  026 /  6 15 62
vari ées . G u ides .  Air s a in e t  v iv i f ia n t .  Pêche.
Tennis. P rospec tus .
Hôtel Hermitage 70 lits Pension à partir de Fr. 16,—
Hôtel d’ Evolène 70 „  „ „ 15,—
Hôtel Dent-Blanche 70 „ „  15,—
Hôtel Eden 30 „  „ „  13,—
Hôtel Alpina 20 „ „  12,50
Pension d ’Évolène 20 „ „  11,50
^ Z o te f c/es ^â c z u d è re s
L e s  H a u d è r e s  Tél. 027  /  4  61 35
M a is o n  d e  t o u r i s te s  e t  d e  sé jo ur .  Cu is in e  so ig n é e .  Pens io n  
à  p a r t i r  d e  12 fr .  Spé c ia l i t é s  v a l a i s a n n e s .  R e s t a u r a t i o n  à  
t o u te  heure .
M êm e m a i s o n  :
R e s t a u r a n t  d e  La S a g e
S p éc ia l i t é s  v a î a i s a n n e s  
Epicerie La S a g e




(o c te fju e is s
T é lép h o n e  02 7 /  4 61 07 
R en d ez -v o u s  d es  a lp in i s t e s .  A r ­
r a n g e m e n t s  p o u r  sé jour s .  Cu is ine  
et  c a v e  so ig n é e s .  Eau c o u ra n te .  
Pe n s io n  : 12 à  15 fr .  C h a u f f a g e .  
M ê m e  m a i s o n  :
Hôtel  P igne  d 'A r o l l a ,  Aro l la .  
P r o p r i é ta i r e  : A n z é v u i -R u d a z
V A L D 'A N N IV IE R S
V A L A I S  1 6 8 0  m.
Cars postaux S ierra - Ayer -  Z inal 
M agn if ique  rou te  au tom ob ile
" * /  l ù t e i  ' “& Ì f l ( ) L c n S  (Ju in  à f in  septem bre)
Forfa its  d 'une semaine : Fr. 154,- à 185,50 
R estauration soignée à toute  heure 
Spéc ia lem ent avantageux : ju in  e t dès f in  août
~ H ô t e l  l à  (Dépendance) J u in  à f in  septembre
Forfa its  d ’ une semaine : Fr. 129,50 à 136,50 
Chambres sans pension, fo r fa i t ,  la semaine : Fr. 40,- 
A rrangem ents  spéciaux pour sociétés
Té lé phone  0 2 7  \ 5  51 2 3  C. H A G E R ,  Dir.
/Izo lla 2000 m.
Le Grand Hôtel et Kurhaus
L'hôtel le plus  c o n fo r t a b l e  
et le mieux si tué
S p a h r  e t  G a s p o z ,  p r o p r i é ta i r e s ,  tél .  027  /  4  61 61
M ê m e  mai son  :
H ôtel de  la D en t-B lan che
E V O L E N E  tél. 0 2 7 / 4  61 05
 .........   il n i  —  i i i i n i i M ^ M i i i n i i i  —  m u n i  —
~öalals
Le pays des vacances
tfàailis ~Oalals
Das Land der Ferien *  For sunshine and holidays
-Hotels m o  m.
Les h ô te l s  e n  v o g u e  a u  L O B t S C f l G l l f d I
G r a n d  cen tr e  d ' e x c u r s io n s  e t  a sce n s io n s .  S i tu a t io n  d o m i n a n t e  
e t  e n so le i l l ée .  Re po s ,  d é t e n t e ,  t o u t  confo r t ,  b a i n s ,  cu is ine  
s o ig n é e ,  sp é c i a l i t é s  e t  v ins  d u  p a y s
Tél. 02 8  / 7  51 51 R. G ü rk e ,  d ir .
Hôtel Rhodania ( m e u b lé )
C o n f o r t  - c a d r e  familial 
rues :  C h a n t e p o u l e t  e t  5, P a u l -B o u c h e t  (a scen seu r)
T é l é p h o n e  022 / 32 80 85 
G E N È V E  Ed. R e y n a rd - R e v a z
Hotel Suisse, llaitigny
SCHWEIZERHOF
Fa mille  Forstel
C o n fo r t  m o d e r n e  - Prix  m o d éré s  
M en u s  f ix e s  e t  à  la c a rt e  
G a r a g e  à  l 'hô te l




R é o u v e r tu re  
le 1er  m a r s
N o t r e  t é l é f é r iq u e  a m è n e  les t o u r i s te s  e n  8 m in u te s  su r  le col,  
d ' o ù  ils jo u is sen t  d ' u n  p a n o r a m a  u n iq u e .  A u  p r in t e m p s ,  la G e m m i  
o f f r e  a u x  sk ieu rs  d es  p o ss ib i l i té s  i l l imité es.  C o n d i t io n s  d ' e n n e i g e ­
m en t  a b s o l u m e n t  sû re s .  P a s s a g e s  p a r  le W i l d s t r u b e l  su r  La Lenk, 
M o n ta n a ,  V e r m a l a  et  A d e l b o d e n .  En é té ,  le col d e  la G e m m i  se  
p r ê t e  f a c i le m e n t  c o m m e  ex cu rs io n  d u  d i m a n c h e  p o u r  d e s  fam i l l e s ,  
m ê m e  a v e c  d e  p e ti t s  e n f a n t s .  P rospec tus  à  d i sp o s i t i o n .  Rense i ­
g n e m e n t s  p a r  S p o r th ô te l  W i l d s t r u b e l ,  f a m i l l e  Léon d e  Vil la.
C onfection  C hem iserie  Chape lle r ie
HSh BmBbkhI
La m a i s o n  d e  c o n f i a n c e  é t a b l i e  à  S io n  
d e p u i s  p l u s  d e  c e n t  a n s
Saas-Fee
X s  Û j z a n ù  " H o t e l
a v e c  son  g r a n d  p a rc .  Tout c o n fo r t  p o u r  un  hôtel  
d e  m o n ta g n e .  Toute s les c h a m b r e s  a v e c  e a u  c o u ­
r a n t e ,  c e r t a in e s  a v e c  b a in s  p r iv és .  Cu is in e  f r a n ­
ça i s e  so ig n é e .  Ascenseur.
Tél. 028  /  7  81 07  Dir. Ed. d e  W e r r a
M ê m e  p r o p r i é t a i r e  :
HOTEL ALLALIN
C o n fo r t  m o d e r n e .  Cu is in e  r e n o m m é e .  S a  t a v e r n e
v a l a i s a n n e  a v e c  son  c a c h e t  sp é c i a l .  — Ter ra sse .
^CZCZS — S a i s o n  é t é  e t  hi ver
H n i o l  r i n m  M ais o n  d e  f a m i l l e  a v e c  t o u t  confort .
Lift, b a in s  p r iv é s ,  d o u c h e s ,  t é l é p h o ­
n e ,  r a d io .  Se rv ic e  à  p a r t .  T e r ra s se ,  
j a r d in ,  Q u ik -B a r ,  d a n c in g .  Pens ion  
d ep .  Fr. 1 8 - .  Tél.  0 2 8  / 7  83 33 - 34 
Jos .  S u p e r s a x o ,  p ro p r .
/ ^ c u v e a u  ! S A A S - F E E
H O T E L  T O U R I N G  G A R N I
Pr opr.  : Bruno Im sen g -T o rren t  - Tél. 028  / 7  81 93 - To utes les 
c h a m b r e s  e a u  c o u ra n t e ,  r a d i o ,  t é l é p h o n e ,  b a lc o n  - Douc hes  p r i ­
v é e s  - G r a n d e  t e r r a s s e  en so le i l l é e  - Hall  s p a c i e u x  - O u v e r t  t o u te  
l ' a n n é e .
S f/m p lo n -  s J l.n //7i
HÔTEL BELLEVUE a„. 20,0 m.
Hôtel d e  m o n t a g n e  c o n fo r t a b l e .  V a c a n c e s  i d éa le s .  
P l a g e .  Pêche .  Ce n t re  d e  p r o m e n a d e s  e t  d e  courses  
e n  h a u t e  m o n ta g n e .  G a r a g e s  - Benzine
Tél. 028  /  7  91 31 r  T. Pa cozz i,  dir.
Altitude 2137 m. BELALP sur Brigue CFF
Magnifique station alpestre aux abords du grand glacier d’Aletsch
V ue  im m e n se  e t  e x c u rs io n s  n o m b re u s e s
T é l é f é r i q u e  B l a t t e n - B e l a i p
I d éa l  p o u r  v a c a n c e s  r e p o s a n t e s .  
HOTEL BELALP 70 lits Eau c o u ra n te .
*  B randa lp  i 7 0 0  r
1230 m l ÿ U n t e r b â c h
( ^ B r i g  1 R A R O N  • — ►  S i e r r e ^h — ^ ■ i m n i ^ ^ M i i i i i i i i — ni  ni  h m ^ m i i i i i i h ^ m^ i i i i i i h — i i i i i i i i ^ ^ M i i i i i i i i — —  ■ u n — m i — n i i i m ^ ^ ^ n m m ^ ^ — n n m i — 11111111— n n i m ^ ^ ^ m i i n i — — n i n n i — n u
r  - '£ * 4 1
Photo Schmid, Sion
la c h â t e l a in e  du  Rhôn e ,
la t ê t e  d ' é t a p e  p r é f é r é e  e n t r e  Lausanne  et  Milan
a v ec  son i n o u b l i a b l e  sp e c t a c l e  p a n o  a m i q u e  « Sion à la lumiè re  d e  ses 
é to i l es  »
D é p a r t  d e  18 l ignes  d e  ca rs  p o s t a u x .
Ce n t re  d ' e x c u r s io n s  p e r m e t t a n t  d e  vi si t er ,  a v e c  r e to u r  d a n s  la m êm e  jo u rn ée ,  to u te s  les s t a t io n s  to u r i s t i q u e s  d u  Va la is .
A é r o d r o m e  a v e c  vol su r  les A lp es .  Tous r e n s e i g n e m e n t s  : S oc ié té  d e  d é v e lo p p e m e n t  d e  Sion, tél .  02 7  /  2 28 98
Hôtel de la Planta
60 lits. Confort moderne. Restaurant renommé.  
Grand parc pour autos. Terrasse. Jardin Télédit. 
T é l é p h o n e  2 14 53 R. Crittin
HÔtel de la Paix (sur la grande place)
Ermitage pour les gourmets —  70 lits —  
Maison à recommander
T é l é p h o n e  2 20 21 R. Quennoz
Hôtel de la Gare
75 lits —  Brasserie —  Restaurant —  Carnotzet 
Terrasse ombragée —  Parc pour autos 
T é l é p h o n e  2 17 61 R. Gruss
Hôtel du Cerf
46 lits —  Cuisine soignée —  Vins de 1=r choix
Tea-Room au 5e étage
T é l é p h o n e  2 20 36 G. Granges-Barmaz
Hôtel du Soleil
30 lits —  Restaurant —  Tea-Room —  Bar 
Parc pour autos -  Toutes spécialités  
T é l é p h o n e  2 16 25 M . Rossier-Cina
Hôtel-Restaurant du Midi Relais gastronomique  
Réputé pour ses spécialités —  Hôtels entière­
m ent rénové —  Ascenceur 
H. Schupbach, chef  d e  cuis ine
Hôtel Nikita co nfo rt  m o d e r n e
« A u  Coup de Fusil » ( C a v e  V al ai san ne)  F K v ù & y S Il 
Poulet -  Entrecôte - R A C L E T T E  H. Nigg v W v A Ì v  
Rue de la Porte-Neuve -  Tél. 0 2 7 /2 3 2  71 /  72 X g r f t j X
Nouvel
Hotel -G am i La M afze (à l'entrée de la ville) 
Tout confort
T é l é p h o n e  2 36 67 S. Laflion
Auberge du Pont
(Uvrier-Sion)  r o u te  d u  S im p lo n
Relais g a s t r o n o m i q u e  -  C h a m b r e s  co n f o r tab le s
F. Brunner, che f  d e  cuis ine
Nouvel
Hôtel-Garni Treize Etoiles près  d e  la G a r e  
Tout confort  - BAR
Tél. 027 /  2 20 02 Fam. Schmidhalfer.
S I O N ,  V I L L E  D ' A R T
A c h a q u e  coin d e  la v ie il le  vil l e,  le v o y a g e u r  f a i t  a m p l e  m o is so n  d e  d é c o u v e r t e s  a r t i s t i q u es .  Il p e u t  a d m i r e r  l 'H ôte l  d e  Ville,  a c h e v é  en  1657, 
qu i  a  g a r d é  son  c loche ton ,  son  h o r lo g e  a s t r o n o m i q u e  e t ,  à  l ' in té r ieu r ,  ses p o r te s  e t  bo i se r ie s  scu lp tées .  Dans le v e s t i b u le  d ' e n t r é e ,  u n e  p ie r r e  
m i l l i a ir e  e t  d iv e r s e s  inscr ip t ions  r o m a i n e s  d o n t  l 'u n e ,  la plus  a n c ie n n e  inscr ip tion  c h ré t ie n n e  en  Su isse ,  es t  d a t é e  d e  l ' a n  377 . La ru e  d u  
C h â t e a u  p e r m e t  d e  g a g n e r  la co ll i ne d e  V a lé re  su r  l a q u e l l e  a  é t é  éd i f i ée  la si c a r a c t é r i s t i q u e  C o l l ég i a le  d u  m ê m e  n om ,  c o n n u e  a u  loin 
p o u r  se s  f r e s q u e s ,  ses s ta l l e s ,  ses c h a p i t e a u x  scu lp té s,  s o n  vieil  o r g u e  (le plus  an c ie n  d 'E u r o p e ,  e n v i r o n  1475) e t  ses r iches  o r n e m e n ts  
l i t u rg iq u es .  A p r o x im i t é  un m u sé e  h i s to r iq u e  e t  un m u s é e  d ' a n t i q u i t é s  r o m a i n e s  m ér i te n t  visi te.  Les ru in es  d u  c h â t e a u  d e  Tourb il lon ,  
incend ié  en  1788, se d r e s s e n t  su r  la co ll i ne  v o is ine  f ac e  à  un  m a j e s tu e u x  p a n o r a m a  a lp e s t r e .  Descendons  en  vil le p o u r  s a lu e r  a u  p a s s a g e  
la  M a jo r ie  ( an c ien  p a l a i s  é p i s c o p a l  d e v e n u  m u sé e ) ,  l a  m a i s o n  d e  la Diète o ù  son t  o r g a n i s é e s  c h a q u e  a n n é e  d es  e x p o s i t io n s  d ' œ u v r e s  d ' a r t ,  
la C a t h é d r a l e  m i - ro m a n e  m i - g o th iq u e ,  l 'é g l i s e  d e  S a in t -T h é o d u le ,  la m a i s o n  S u p e r s a x o  a v e c  son  r e m a r q u a b l e  p l a f o n d  scu lp té  d e  M a la c r id a  
(X VIe siècle) e t  la To ur -d es-Sorc ie rs ,  d e rn i e r  v e s t i g e  d e s  r e m p a r t s  q u i e n t o u r a i e n t  la cité.
La légion de Siene
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(Photo  S chm id, Sion)
Solei l,  ch al eu r ,  co u le u r s  o n t  pris r e n d e z - v o u s  p o u r  ce t t e  
fête.  G e n s  e t  co s tu m e s  arr ivent ,  m u s iq u e  e n  fête,  d e  
pa r tou t .  D é lé g a t io n s  sa v o y a rd e s ,  tes s inoises ,  g e n e v o i s e s .  
Les v a u d o i s e s  e t  leurs ro nds c h a p e a u x  d e  pa i l le  à té ton .  
Les m â c o n n a i s e s  sous d e s  p a r a p lu i e s  d e  coul eu rs .  Dé ta ­
c h e m e n t s  b e rno i s ,  a p p e n z e l lo i s ,  sa int-ga l lois ,  gr isons.  
G r a n d s  fouet s  qui  c l a q u e n t  e n  é g r a t i g n a n t  le frot toir,  
lance urs  d e  d r a p e a u x ,  c o u p l e s  qui  c h e m i n e n t  e n  dans an t .  
C 'e s t  sur tou t  n o t r e  c a n to n  qu i  déf i le .  O  les b e a u x  Sav ié-  
sans ro b u s te s  et  fiers, les p a y s a n n e s  d ' I s é r a b l e s  t e n a n t  le 
b e r c e a u  e n  é q u i l i b r e  sur  la t ê t e ,  a v e c  un vrai  b é b é  
d e d a n s ,  e t  d e  su rc ro î t  e l l es  t r ic o ten t  e n  m arc h a n t  I Fifres 
e t  t a m b o u r s  d e  Saint-Mart in ,  d e  V i è g e  et  d 'a i l l eur s .  Vive 
ce ux  d e  Saint-Luc,  en  noir  ef b lanc,  e n  g ro s s e  laine, ca l ­
mes et  sûrs, vrais,  d ig n e s .  Ils n e  font  pas  ça  p o u r  rire. Ils 
vo n t  à la v igne .  Leur  ry thm e  ances tra l ,  p le in ,  ne rve ux ,  
vo us s e c o u e  la po i t r ine .  Et d e  m ê m e  les E vo lénards .  C e  
qu i  les d i s t in g u e ,  c ' e s t  la vér i té .  Leurs  co s tu m e s  leur  v on t  
si b i e n  p a r c e  qu ' i ls  leur  s e rv e n t  e n c o r e  d an s  la vie.  O  ces
th éo r ie s  hau f-v a la isan nes ,  ce s  hauts  c h a p e a u x  stricts, ce  
b a l a n c e m e n t  d e s  plis ra ides .  D'accorfes  p a y s a n n e s  p o r ta n t  
d e s  rouets ,  d e s  ba ra t t es ,  d e s  seil les p l e in e s  d e  myosot is  
d o n t  le b l e u  t r a n sp a re n t  c h a to i e  c o m m e  un vitrail d an s  
la lumiè re  d e  Sion... Ces g r o u p e s  a l l è g re s  d e  C h a m p é ry ,  
Saint -Maur ice ,  Salvan,  et  leur  m u s iq u e  p r e s q u e  française ,  
c o m m e  leur  civilité.  Ces d a m e s  d e  M o nfhey ,  ces  d a m e s  
d e  Sion.  La v ra ie  m a n iè r e  d e  s ' hab i l le r  p o u r  ces  p e r s o n ­
nes  d 'u n  cer ta in  â g e ,  v o y e z  si e l les  on t  d e  la di s t inct ion I 
Vive no t re  C h a n s o n  va la i s anne  qui  s ' avance .  R a s s e m b le ­
m en t  à V a lé r e  où  le solei l r e g a r d e  i n t e n sé m e n t  la fête,  
é c o u t e  le g l o u g l o u  du fendan t .  O ù  danseu rs ,  musiciens,  
f igurants  se  dé l a s se n t  sur  l 'h e rb e .  O ù  la nui t v e n u e ,  d 'u n  
roc à l 'autre,  les espri ts  se  r é p o n d e n t .
û is J Ü H u h u u
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A B O N N E M E N T S
Suisse : F r .  14.—  ; é t r a n g e r  : F r .  22.—
Le n u m é ro  : F r .  1.40
C om pte  d e  chè ques  II  c 4230, Sion
S O M M A I R E  Juillet I960, N" 7 : Parade des beaux habits. — La Fête
-----------------------  des costumes suisses à Sion. — L a  Fête-Dieu. — Jean-
Christophe Musy. — Le Corps-de-Dieu de Villa. — Un 
air de légende. — Journal! intime d 'un pays. — Lettre 
du vigneron. — Potins valaisans. •— Apparition de la 
petite fée rouge. — L’art de voyager. — Chronique du 
Café de la Poste. — La raclette. — Fête des guides à 
La Fouly. — Un hôtel-château se penche sur son passé.
— Le château de la Cour. — Madame Derivaz, choré­
graphe. — Une époque disparaît. — Le pays et ses 
gens. — Der neue Höhenweg an der Südrampe der 
Lötschbergbahn.
C o uver tu re  :
Sous l ’om bre l le ,  g râce  et cha rm e
(Photo  R u p p en  e t  d e  R oten ,  Sion)
La Fête des costumes suisses 
à S io a
Reportage cl’Oswald Ruppen
Isérab les  m o n te  à Valére. 
D es  berc eau x  su r  la  ho t te  
ou su r  la  tê te ,  e t  d e  plus 
on  t r ico te  en  m archan t .
V oyez si ces dam es  o n t  d e  la d is t inc t ion  !
Sur  V alé re  se d éc ou pe  le 
f i l ig rane  exquis des coiffes 
sain t-gallo ises .
Sur la pe louse ,  au  g ran d  soleil,  on 
danse ,  on s ’a im e ,  com m e dans  la vie, 
avec un  in te rm è d e  d e  b on  fe n d a n t  !
La foule est m assée  en t re  les deux  rochers  où, 
le  soir, les esprits  se  répon den t . . .
Je ne sais plus la place que la Fête- 
Dieu tient dans le cœur d’un villageois 
d’aujourd’hui. Quand j’étais enfant, elle 
emplissait le mien de joie.
Nous y pensions toute l’année. Pour­
quoi apprenait-on à battre du tambour, 
à jouer de la flûte sinon pour pouvoir 
prendre rang un jour dans la parade, 
le beau cortège coloré qui se prome­
nait un matin de printemps, entre les 
deux villages, dans le déploiement de 
toutes les richesses, de toutes les cou­
leurs, de toutes les musiques dont nous 
pouvions disposer. Pourquoi économi­
sait-on les quelques sous que l’on don­
nait au hasard des fêtes moins solen­
nelles ? Afin de disposer, ce jour-là, 
d’une mince fortune qui nous permet­
tait de boire une limonade avec les 
copains. Et pourquoi tant de jeunes 
filles allaient-elles travailler aux vi­
gnes ? Parce qu’elles avaient toutes 
besoin d'un foulard, d’un tablier, d’un 
ruban...
Pour la Fête-Dieu...
Que l’on ne dise pas que tout cela 
n’a donc rien à voir avec la religion. 
La religion, dans les âmes simples, ce 
n’est ni une angoisse pascalienne, ni 
une complaisance de l’esprit. C’est le 
cœur uni très simplement à celui qui 
a fait la terre et les astres, la monta­
gne et la vigne, les fleurs et les seigles. 
Il est là parmi nous, tantôt cloué sur 
des croix le long des chemins, tantôt 
drapé dans de belles toges de bois, 
dans les niches de nos chapelles et 
de nos églises.
Alors, un jour, nous le fêtons ; nous 
le promenons entre nos maisons ; nous 
lui dédions des reposoirs ; nous chan­
tons ses cantiques et ses psaumes ; 
nous battons du tambour ; les fifres 
stridulent ; les filles portent leurs plus 
beaux habits, leurs foulards les mieux 
brodés ; les hommes mettent ce qu’ils 
ont de plus voyant : leur uniforme 
militaire, et les jeunes gens...
Et les jeunes gens veulent être plus 
beaux encore. Parce qu’ils aiment la 
couleur et que rien n’est trop beau 
pour le bon Dieu, ils empruntent les 
uniformes de ceux qui gardèrent le 
pape, à Rome ; ils sortent des greniers 
le pantalon blanc, la tunique rouge des 
grenadiers du temps de Napoléon- 
Tout cela est peut-être un peu raccom­
modé, un peu fripé. On a peut-être 
fait confectionner des tuniques neu­
ves... Il n’importe : la volonté est res­
tée la même de se faire aussi beau que 
possible pour accompagner le bon Dieu 
dont c’est aujourd’hui la fête...
Les autres jours, on va à l’église 
pour demander. Nous avons tellement 
besoin de tout, nous sommes si pau­
vres. Aujourd’hui, nous y allons pour 
rendre. Pour faire fête à celui que 
nous importunons sans cesse. Nous
Fête-Dieu
voulons lui montrer que nous sommes 
contents, que nous l’aimons bien. Nous 
voulons nous réjouir avec lui. Nous 
piquons aux parois noires de nos cha­
lets des rameaux de mélèze, des fleurs 
d’esparcette, des bluets, des scabieuses 
et des boutons d’or pour qu’il com­
prenne bien que nous sommes heu­
reux de l’accueillir. Il faut qu’il sache 
une fois par an, dans la joie du prin­
temps, que nous le regardons bien
comme notre maître. Et quand il passe, 
tout le monde s’agenouille devant son 
grand soleil d’or.
Battez, tambours ! Chantez, fifres 
de notre joie ! Lève ton fusil, Baptiste, 
tire à blanc dans l’air léger de la mon­
tagne ! Quand un roi entre dans la 
ville, il faut bien faire du bruit. Tous 
les autres jours, nous vivons dans le 
silence et la peine. Aujourd'hui, notre 
joie éclate. Flottez, drapeaux ! Ori­
flammes, balancez vos ailes légères à 
nos fenêtres ! Nous sommes dans la 
joie parce que Dieu passe au milieu de 
nous sous le dais frangé d’or.
(Pho to  R u p p cn  e t de  R oten ,  Sion)
Une révélation bouleversante :
JEAN C H R I S T O P H E  MUSY
Enfin un peintre qui cherche son ins­
piration à la seule vraie source : le 
divin !
Si l’art n’élève pas l’homme, il est 
infâme, malgré toutes ses virtuosités, 
car il doit surtout apporter la vie à 
l’âme.
Voici ce qu’a compris Jean-Christo- 
phe Musy. On est bouleversé de trou­
ver une si profonde spiritualité chez ce 
jeune homme d’à peine vingt-trois ans.
Ici l’esprit recherche sa satisfaction 
dans le monde intérieur, dans l’émo­
tion spirituelle. Sa spiritualité s’élève 
au-dessus de la forme matérielle et de 
la représentation sensible. Elle les dé­
passe. Enfin, on revient aux princi­
pales qualités de l’œuvre d’art : l’har­
monie et l’expression. L’harmonie pour 
les sens et l’expression pour le cœur 
et l’esprit.
Musy confesse un état d’âme et c’est 
par là surtout qu’il atteint la grandeur, 
la dignité, celles qui redonnent le sens 
du sacré dont l’art, hélas ! s’est écar­
té si longtemps.
Il se dégage de l’ensemble et de 
chacun des personnages de cette fres­
que — qui rendra célèbre la crypte 
de l’église du Sacré-Cœur — une con­
templation esthétique.
Au centre, la Vierge Marie au Cal­
vaire. Non pas une Vierge de son 
époque, elle nous apparaît de tous les
temps, avec les perspectives infinies de 
sa mission : Vierge glorieuse et com­
patissante, douloureuse et sereine. Cha­
cun trouvera dans l’expression de ce 
visage d’une souveraine beauté l’écho 
de son état d’âme. La Vierge tient 
dans ses bras un Jésus adolescent et 
pourtant marqué des blessures de la 
crucifixion. C’est l’incarnation de l’in­
nocence et de la jeunesse et des im­
molés innocents de tous les temps 
dans la corédemption.
A droite, saint Jean, d’une noblesse 
virile, défenseur de la vérité évangé­
lique. A gauche, M a r ie -M a d e le in e  
troublante dans son expression extati­
que, où se réunissent la scène du Cal­
vaire et celle du parfum répandu.
Deux femmes de chaque côté, l’une 
offrant une coupe contenant le sang 
divin, l’autre tenant la couronne d’épi­
nes et plongeant son regard illuminé 
dans l’infini, associant son propre dra­
me à celui de la Croix.
Plus à gauche, un couple personni­
fiant l’amour confiant, protecteur, pur. 
Au-dessus, un chanteur accompagné 
à la guitare module sa cantilène sacrée 
dans un geste d’une indicible adora­
tion.
D’autres p e r so n n a g e s  viendront 
compléter cette fresque en voie de fini­
tion et sur laquelle il faudra revenir. 
Musy, fortement influencé par l’Es­
pagne, sainte Thérèse d’Avila, saint 
Jean de la Croix, même par la tauro­
machie, ne cherche pas à plaire. Il 
veut émouvoir. Il souffre atrocement 
de l’opinion fausse, émasculée, phari- 
saïque que tant de chrétiens, artistes 
ou non, se font du christianisme. Il 
n’admet pas les conceptions artistiques 
qui cherchent à substituer à la percep­
tion intuitive et analytique des élé­
ments artistiques une élaboration syn­
thétique, raisonnée, mathématique, ba­
sée sur un rapport logique ou illogi­
que préétabli, l’élément intuitif de la 
perception passant délibérément à l’ar- 
rière-plan.
Aussi incroyable que cela paraisse, 
le jeune artiste fribourgeois travaille 
sans modèle précis. Il puise ses thèmes 
dans son for intérieur. Pour lui, une 
œuvre d’art se porte en soi, comme 
une mère porte son enfant. Elle se tra­
vaille, se modèle, mûrit, s’extériorise, 
s’accouche aussi d o u l o u r e u s e m e n t  
qu’un enfant. C’est d’abord une ru­
meur qui se prépare, se précise, prend 
forme et naît enfin dans les cris et 
l’affolement.
Aussi la beauté des visages, des atti­
tudes, prend-elle un sens de vérité 
idéale. Stendhal ne disait-il pas, dans 
une formule restée célèbre : « La
beauté physique n’est que la promesse 
du bonheur » ?
Chez Musy, la beauté plastique des personnages 
est une promesse d’un bonheur qu’on accepte de ne 
goûter qu’en prière.
On reprochera peut-être à Jean-Christophe de n’ap­
partenir à aucune école. Est-ce un mal ? Les réactions 
du spectateur seront positives ou négatives avec d’au­
tant plus de diversité que le langage de l’âme lui 
sera accessible ou non. Celui qui ne sait pas nourrir 
son âme aux sources éternelles de la vie surnaturelle 
sera fermé à l’art de Musy. Il sourira et passera.
Pourtant, semblable au mendiant aveugle qui peut 
encore humer le parfum des roses, on revit longtemps, 
les yeux fermés, cette révélation intime d’un art qui 
est le jaillissement spontané d’une mystique, d’un 
acte de foi et d’amour ! Georges Haenni.
Corps-de-Dieu de Villa
beaucoup de finesse naturelle par de 
jeunes comédiens amateurs.
Saluons M. Curiger et félicitons-le : 
nul plus que lui n’a l’art d’organiser 
une fête champêtre. Il a le sens du 
décor, du cérémonial et aucun détail 
ne pêche ; il a aussi un esprit d’en­
fance, le don d’une poésie familière 
et simple qui donne du charme à tout 
ce qu’il anime. Fantaisie et tradition, 
voilà la marque si sympathique de M. 
Curiger. En voulant ressusciter nos 
vieilles coutumes, il ressemble un peu 
à l’un des sept nains qui courtisaient 
Blanche-Neige. Puissions-nous cepen­
dant faire sourire le pur visage du 
Valais ancien jusqu’au milieu de nos 
modernes occupations. C.
par les sœurs de Géronde, et il était 
magnifique.
Après le vin d’honneur, un cortège 
(fifres jouant, tambours battant) nous 
conduisit tous au Château de Villa où 
une succulente raclette fut servie, où 
des toasts furent portés, célébrant nos 
coutumes et le Corps-de-Dieu de Villa. 
L’après-midi se prolongea, agrémenté 
de musique de tambour, d’un récital 
de poèmes et d’une pièce en un acte 
de Courteline jouée avec verve et
Le
Le Corps-de-Dieu de Villa a fait bé­
nir son drapeau le jour de la Pente­
côte en la chapelle Saint-Ginier, à 
Villa. Une foule d’amis se pressait 
sous le grand marronnier et sur la 
place de la chapelle. La messe était 
célébrée en plein air et les petits chan­
teurs de Notre-Dame des Marais, diri­
gés avec enthousiasme par M. Salamin, 
nous réjouissaient de leurs alléluias. 
M. l’abbé Müller était l’officiant et 
il prêcha avec talent et humour. Il 
nous dit de prendre au sérieux le corps 
de Dieu dans sa signification profonde, 
dans sa réalité et de ne pas croire que 
Dieu se désintéresse de nous, occupé 
qu’il serait à jouer aux cartes avec 
ses anges derrière la lune. Non, Il a 
besoin des hommes.
Le drapeau fut bénit, Mme Hono­
rine Zuber fut la marraine, M. Conrad 
Curiger le parrain, et il remit l’em­
blème à M. Zen-Gaffinen, le nouveau 
et solide porte-drapeau qui jura fidé­
lité. C’était simple et émouvant et 
j’imagine que c’est ainsi que les an­
ciens Suisses, avant de partir pour les 
guerres d’Italie, assermentaient leurs 
vaillants bannerets. M. Curiger avait 
lui-même dessiné le drapeau, brodé
D ans  la cou r  d ’h o n n e u r  du  ch â teau  de  Vil la,  le  b a n n e r e t  Z e n -G aff inen  
q u ’e n to u re n t  m a r ra in e  et  p a r ra in ,  M n,e H o n o r in e  Z u b e r  e t  M. C o n rad  
C urige r .  (Pho to  S chm id ,  Sion)
l u air 
de
légende
par Pierrette M icheloud
E lle  é ta it arrivée u n  m a tin  dans le village au  fond  d e  la vallée, p ou r ê tre  bergère . 
Personne n ’avait rem arq u é  la rosée, ce jour-là, com m e elle scintillait, rép an d u e  en 
des m yriades d e  d iam ants.
E lle  é ta it  arrivée avec son fou lard  fleuri de  rhododendrons, o rn an t l ’enco lure  
d e  l’épaisse chem ise d e  toile aux m anches bouffan tes, et sa ju p e  aux m ille plis qui 
fa isaien t m on ter l’h e rb e  à foison.
N ul ne  savait son âge ; elle, moins q u e  qu iconque. M ais é ta it-ce  un  indice ? 
toujours u n e  b e rge ronne tte  des m ontagnes volait au-dessus d ’elle.
Sa dém arche  au  ry thm e de  clairière dans le ba lancem en t des g randes astrances, 
con trasta it avec l’en fan tine  expression de  son visage qui sem blait n e  jam ais devoir 
connaître  l’exil. Ainsi, tous ceux qu i la voyaient po u r la p rem ière  fois se d em anda ien t 
s’ils avaien t d ev an t eux u n e  en fan t au corps anorm alem en t précoce, fru it insolite m ûri 
à  l’écart des vergers, ou b ien  u n e  fem m e dem eurée  en arrière, p a r  une  é trange  
in te rrup tion  du  tem ps. U n  seul de  ses regards eû t cep en d an t suffi à  libérer l ’aveu, 
m ais nul, ju sq u ’ici, n e  s’é ta it  a rrê té  à ce luc ide m élange de  bleus.
A yant p e rd u  son village, ainsi que  le nom  de  sa naissance, elle n e  pouvait dire 
d ’où elle venait. C ela  résu lta it de  ce q u ’un  jour, tand is q u ’elle se pen ch a it sur l’eau  
joyeuse d ’u n e  source, elle en ten d it fredonner : H yalina, e t q u e  ce tte  eau  soudain 
re ten u e  p a r  u n  te n d re  ba rrag e  d e  lys lui perm it de  saisir la couronne de  ses noces 
solaires.
D ès lors, à  tous ceux qu i voula ien t savoir com m ent elle s’appelait, elle rép o n ­
da it : « H yalina. » Mais q u e  c’é ta it l’eau  d ’une  source n im bée de  floraisons b lanches 
qui lui avait donné ce nom , to u t le m onde  l’ignorait. E t  chacun  se posait les questions 
les plus d isparates. E t  chacun , en conséquence  de  ta n t de  particu larités, déc ré ta it que  
H yalina  é ta it une  innocente . M ais aucun  ne se dou ta it p a r quel m iracle  ce chem in 
d ’innocence  é ta it vrai, ni com bien ce tte  vérité  é ta it é loignée du  sens q u ’ils donna ien t 
à  ce mot.
N e faites pas p leu re r le chan t d e  H yalina  dans les verdures du  vent. Laissez à 
vos dernières b reb is  survivantes l’espoir de  l ’agneau.
C h aq u e  jour, à  l’aurore, elle traversa it le village, rassem blan t son troupeau . Puis
elle m on ta it ju sq u ’à la  lim ite des arbres, a tten tive  aux secrets des genévriers. E lle  
m on ta it légère, libérée  d u  fa rdeau  de son cœ ur. Si q u e lq u e  effronté  se h asa rd a it à 
la suivre, les b reb is aussitô t se g roupaien t au tou r d ’elle en u n  cercle inviolable. E t 
H yalina  con tinuait d ’avancer, com m e portée  p a r ce tte  b lanche  nuée  de  sollicitude. 
Son ch an t va in q u eu r em porta it mille corolles.
C h aq u e  soir elle redescendait, in s tan t de rivière m auve encore ém erveillé du  
jour. C ’é ta it  com m e u n e  chevelure-fée qui pro longeait l’ad ieu  des mélèzes en  d ’irréelles 
voilures. P our tous ceux d u  village, d u  plus jeune  au  plus âgé, hom m es e t femmes, 
c e tte  h eu re  s’appe la it l’heu re  de  H yalina. Ils se rassem blaient sur la p lace  pour la 
voir arriver, m ais nu l n ’au ra it p u  en défin ir le motif. E ta it-ce  un  appel d e  très loin
qu i chercha it à  se préc iser à  travers un  pressen tim en t de  clarté ?
L ’é tranger qui passa it leu r dem an d a it s’ils la trouvaien t belle. C e tte  question  
leu r paraissait p rivée d e  sens. Ils s’écria ien t en ch œ u r : « U ne innocen te  n ’a pas de 
séduction . » E t  c’é ta it  vrai, mais savaient-ils seulem ent pourquo i ? Rien, en effet, ne 
pouva it ê tre  d é tou rné  p a r  elle. H yalina n ’avait q u ’un  seul visage, com m e un  seul 
regard .
C e tte  d is tance, en tre  elle e t eux, les irritait-elle  à leur insu ? Aux fugitifs éclats 
de  cristal qu i se p e rd a ien t dans la m u ltitude  de  leurs absences, se m êlaient, tou t 
aussi inconscients, to u t aussi ignorés, de  lourds relents de  haine. Ainsi, chaq u e  soir, 
lo rsqu’elle traversa it la place, re ten tissait d ’au tan t de  voix différentes, mais unies en 
un  b loc com pact de  m alice, le nom  de H yalina. L e  redou tab le  silence qui suivait en 
d isa it p lus long que  tous les sobriquets q u ’ils au ra ien t p u  ajouter.
N e faites pas p leu rer le chan t de  H yalina. Ses larmes feront des trous dans 
vos cœ urs, e t vos brebis s’enfu iron t de  leurs bercails. N e voyez-vous pas leur nom bre  
se res tre ind re  d e  jou r en  jou r ?
Or, voici q u e  s’achevait son tem ps de  bergère . C e soir-là, com m e de  coutum e, 
ils se tena ien t groupés sur la place, et l ’a ttendaien t. Mais quelle  fa tale  idée les t r a ­
versa ? Ils im ag inè ren t d e  m e ttre  des m asques à tê te  de  loup. C ep en d an t la nu it 
tom ba, et d ’autres heures passèren t sans ram ener H yalina n i ses brebis. Ils a llum èren t 
des torches e t tous, ainsi m asqués, m o n tèren t vers les alpages.
L orsque le soleil se leva, le lendem ain , ils e rra ien t encore sur les pen tes  désertes. 
E n  cet instan t, ils ap e rçu ren t p lus h au t la tache  claire des brebis serrées les unes 
con tre  les autres. Ils se h â tè ren t de  les rejoindre, mais à leur g rande  terreur, ne  v iren t 
q u ’u n  am as d e  p ierres aux yeux clos. A u m ilieu d elles, une source jaillissait, tran sp a ­
ren te . L e  ven t du  m a tin  jouait avec un  fou lard  au  rose fané...
Alors il se passa u n e  chose terrib le. P arce  q u ’ils avaien t laissé m ourir toutes 
leurs brebis, ils se v iren t soudain véritab lem en t transform és en  loups, e t s’e n tre ­
dévorèrent.
Il y  a u n  proverbe  du  p la teau  de  Savièse q u e  je n ’ai jam ais 
su in te rp ré te r  e t qu i souvent chan te  en  m oi : les jours sans 
pa in  sont com m e les g rands jours d e  mai. Je  n ’ai pas souffert 
d e  la m isère de  m an q u e r  d e  pain  e t la p lu p a r t  d e  ceux qui 
m ’en tou ren t non plus. C ’é ta it le cas autrefo is en  Valais (avan t 
Troillet). C e tte  phrase, m a in tenan t, je n e  puis la sen tir que  
com m e u n e  phrase  p oé tique  faisan t allusion à u n  é ta t de  
langueur cruelle, d ’a rd en t désir, à  u n  m om ent de  transition  
en tre  un  jeûne d e  p én itence  e t u n  jeûne  d ’exultation.
Peu t-ê tre  q u ’il s’agit encore des am oureux qui n e  m a n ­
gen t pas..., p eu t-ê tre  aussi q u e  le m ystère  c ’est les R ogations ?
Ces grands jours de  m ai cu lm inen t dans ces m atinées qu i 
sont les trois dern ières d u  mois. P a rto u t dans les villages 
encore plus près d ’ê tre  des ruches, il y  a  ce d é p a r t  des voiles 
b lancs le long des granges, la saccade douce  des psalm odies, 
une  croix qui se profile, qui bascu le  au  b o rd  des cham ps, le 
p rê tre  en surplis e t l’équ ipe  des chantres avec leurs gros livres 
à tran ch e  rouge, quelques hom m es, u n e  gu ir lande  d ’enfan ts 
(il en venait de  chaq u e  fam ille po u r les représen ter), les fem ­
m es e t le bou rd o n n em en t des ave. Les p ieds dans les grosses 
chaussures râp en t les cailloux ronds d e  la ruelle.
Ils vont parfois très loin dans la m on tagne  ou dans la 
cam pagne. A u n  sanctuaire  qui dom ine les a lentours chez 
Saint-C hristophe, chez Sain t-G othard , chez N otre -D am e des 
A rdents. O n p ren d  son sac avec de  m enues provisions pour 
se re s tau rer après la messe, la com m union. O u b ien  le b u t 
sera u n  ham eau  éloigné où les bonnes gens vous accueille ­
ron t dans leurs dem eures. C haq u e  fois la procession p ren d  
u n e  d irection  d iffé ren te  afin d e  rayonner p a r  tou tes les te rres 
pour les bénir.
Se p rom ener seul n ’est pas toujours b ien , cela m asque 
souvent q u e lque  trag ique  échec ; l ’ange  de  la  joie qu i doit 
vous accom pagner, il est rare, il est à ' éclipse. Se p rom ener 
en  b a n d e  tou rne  à la farce. C ’est pou rquo i j’ai toujours aimé 
les processions : ce tte  ru p tu re  du  m atin , de  l ’air virginal, des 
choses in tac tes e t fraîches qu i v iennen t de  passer la nuit, elle 
se fa it à  la fois dans le silence de  chacun  et dans u n  chan t, 
une  salu tation  ry thm ée pour la m arche, u n e  p riè re  qu i a p p a r ­
tien t à  tous. Vous gardez  votre  so litude e t vous êtes soutenu. 
O n les appelle  :
Sancte Mi-cha-ël
Sancte Ga-bri-e l
Nous nous som mes avancés sous les b ranches p leines de 
gou tte le ttes d e  rosée qu i d éb o rd a ien t sur le chem in, du  coin 
des potagers. L e  p rê tre  é ta it un  m issionnaire avec u n  beau  
p o rt e t u n e  belle  voix. C ep en d an t nous n ’avons pas é té  très 
loin, nous n ’étions pas une  de  ces paroisses de  m on tagne  qui 
v agabonde  p resque  p o u r son plaisir. N ous nous som m es a rrê ­
tés face à face avec M uraz, avec V enthône. Les villages de 
la N oble-C ontrée  m e paraissaien t saisissants d e  relief e t de 
nouveauté . N ous n ’avons fait que  que lques pas. N ous étions 
au cen tre  de  tou t ce qu i nous concernait : la g rande  arm ée 
des vignes où la te rre  ressem blait à du  sable, où les feuilles 
vertes des ceps se fa isaien t tendres.
C hacun  songe à ses b iens : moi su rtou t à  u n e  p e tite  vigne 
de  dôle p lan tée  ce p rin tem ps avec des soins m inutieux, les 
racines m élangées à u n e  po ignée d e  p au te  e t une  poignée 
de  tourbe. Il y a dôle  e t dôle, à  l’avance  j ’en suis fier d e  ce 
vin, de  ces plants. Mais si je les confiais au C réa teu r  je 




à travers m oi de  la  g rande  sève, une  voix pour d ire  ce qui 
m ’oppresse e t m e  rem plit to u t com m e u n  a rb re  fru itie r les 
g rands jours de  mai. Inspirez-nous les Filles :
Sancta A-ga-tha  
Sancta Lu-c i-a
Il y  a aussi un  p a rd o n  e t u n  m erci dans la n a tu re  q u e  
sollicitent les litanies. E t  elles s’achèven t p a r  la p lus forte 
des paroles : Q u iconque dem ande, reçoit.
Je  songeais aux besoins d u  poète.
Je  songeais à l’inlassable effort du  paysan.
O n p ré ten d ra  ce q u e  l’on voudra  : ils on t tous les deux 
u n  goût po u r la beau té . C e goût des paysans il est d ’abord  
dans les vaches de  la race d ’H érens, la race noire, vous les 
avez vu  juge r u n e  « reine », vous avez en ten d u  la bergère  
pa rle r  « d ’u n  b eau  b o u q u e t d e  vache » ? E t  puis les poires 
b londes, les abricots couleur de  flam m es, les pom m es p a rfu ­
m ées du  coteau. J ’ai fa it goû te r à un  ingén ieur égyp tien  des 
G ravenste in  rouges de  Vex. Il m ’a d it  :
—  Ç a sen t l’O rient, nous, nous apprécions d ’abord  avec 
le nez.
C ’est juste. E t  les vins alors, trouverez-vous ailleurs plus 
de  finesse ? Les fruits de  la te rre , les fru its des très pe tits  
ferm iers, des ouvriers d ’usine encore paysans, il fau t pe iner 
e t p rier po u r les obtenir. Mais je  dis : bénéd ic tion  e t le Valais 
est le pays de  la p lus extrêm e bénédiction . A cause de  cela 
nous devons ê tre  sévères, nos propres critiques, les p lus exi­
geants sur la qualité . Parce que  tand is q u e  la procession se 
b a lança it sur la p en te  e t m ugissait com m e u n  accordéon  un  
peu  ivre, je m e disais encore : et la  m alédiction  ?
Si q u e lq u ’un chan ta it :
Aux vignes taillées trop long  
donnez-leur l ’o ïd ium  !
Aux incendiaires de forêts 
donnez-leur la peste !
Aux marchands peu scrupuleux  
donnez-leur à eux-mêmes les pucerons,
l ’araignée rouge 
et soufrez-les, et métabisulfitez-les !
Aux fabricants de m ie l du pays 
avec des arrosoirs de sirop 
in fligez-leur la loque, Seigneur !
Etc.
Quels rires ! Ç a arrivera bien. Les processions s’en  vont 
p a r  les prés et les vergers gonflés d ’eau. O n en ten d  le p rem ier 
léger grelot des cailles dans la masse des herbes, dans la 
tran ch ée  de  ciguës e t des ombelles. O n dev ine  le fau filem en t 
des m ulots au pelage de  soie. Les processions vont p a r  les 
m ontagnes, les gonfanons s’inc linen t sous les b ranches des 
m élèzes aux bourgeons lie-de-vin. Mes tan tes d isaien t que  
d e  leur tem ps, elles é ta ien t beaucoup  p lus longues, les p ro ­
cessions. O n se renda it visite de  paroisse en  paroisse, e t sur 
un  pon t, ou au  som m et d ’une  colline, lieu choisi d e  la re n ­
contre, les croix e t les bannières s’em brassaient.
A propos, on cherche  des jeunes gens porteu rs  de  croix 
au village de  Châble.
i m « ™ «  c ,n r )
(Pho to  R u p p e n  e t de  R oten ,  Sion)
La  lettre du  vigneron
— Mais qu’est-ce qu’ils fichent ces gens-là ? Ils ne sont 
pas fous, non ?
Il pleuvait à  verse et c’est quelqu’un venu du dehors 
« un étranger » comme on dit, qui, à Diolly, voyant des 
gens trempés jusqu’aux os arroser des vignes, n ’en reve­
nait pas.
—- Alors, la pluie, ça sert à quoi, me demanda-t-il ?
— A tout ce que vous voudrez. D’abord à embêter les 
promeneurs du dimanche, à nous flanquer le mildiou vers 
la Saint-Jean ou la Saint-Pierre, mais quant à compter 
sur elle pour un véritable arrosage, autant prendre un 
billet à la Loterie romande pour payer ses impôts, surtout 
maintenant qu’on vient d’augmenter les taxes cadastrales 
de façon si sympathique, après avoir promis de n ’en 
rien faire.
Et je conduisis mon « étranger » devant un nouveau 
pluviomètre américain que je venais d’installer et où la 
quantité d ’eau tombée peut se lire directement, sans toutes 
les simagrées des appareils officiels.
Et nous lûmes « 10 mm. » ce qui veut dire, expliquais-je 
à mon « étranger », qu ’il était tombé dix litres d’eau par 
mètre carré de surface du terrain, un bon arrosoir de jar­
din, pas plus. E t je pris ce que nous appelons un « capion » 
et allais en donner un bon coup dans la vigne où nous 
pûmes constater que la pluie n ’avait pas mouillé le sol à 
une profondeur dépassant huit centimètres.
— Alors, dis-je, vous comprenez que si cette pluie est la 
bienvenue pour les potagers et les prés, elle ne suffit pas 
pour la vigne dont les racines vont à plus d’un mètre de 
profondeur pour chercher l’eau et qu’il faut tout de même 
arroser, même s’il pleut, comme c’est le cas en ce moment.
—• Tiens, je n’aurais pas cm  ça, me répondit mon 
« étranger ».
—- Il n’y a pas rien que ça que vous n ’auriez pas cru, 
et si vous veniez un  peu par ici, il y a encore des tas de 
choses que je  pourrais vous faire voir dans mes vignes. 
Voltaire a bien dit qu’ « il n ’y a rien de sérieuix ici-bas que 
la culture de la vigne », mais il a oublié d ’ajouter « d’aussi 
compliqué », quand on veut pouvoir faire ensuite du vrai 
vin avec de vrais raisins et -non avec de la chimie, comme 
vient de nous l’apprendre un récent procès qui s’est dé ­
roulé en France, devant le tribunal de Limoges.
Mais pour le moment, nous en sommes aux arrosages qui, 
dans le centre du Valais, sont absolument indispensables 
pour trois raisons principales que je veux brièvement 
rappeler :
D ’abord, toutes les bonnes vignes sont sur des terrains 
pierreux, par conséquent séchards ; parce que de toute 
antiquité on sait que c’est seulement sur de pareilles terres 
qu ’on peut faire de grands vins. La vigne sur grasses et 
giosses terres peut donner en quantité des vins grossiers, 
mais pour ce qui est de la qualité, c’est une autre histoire.
Les Italiens disent : « La vigna nel sasso, il popone nel 
grasso », ce qui veut dire : « La vigne sur le rocher, le 
melon dans la grasse terre ».
Ensuite, une fois l’hiver passé, jusqu’en novembre, les 
pluies qui détrempent le sol sont extrêmement rares. Au­
tour de la Saint-Jean et de la Saint-Pierre, nous avons bien 
souvent des averses malencontreuses, tout au plus bonnes à 
nous donner le mildiou, mais qui, comme je l’ai déjà dit, 
ne mouillent pas le sol.
Et, enfin, du début de mars à la fin août, à partir de 
midi jusqu’à la tombée du jour, nous avons un vent sec, 
la bise, qui souffle régulièrement et qui contribue encore 
à dessécher sol et plantes.
On doit donc arroser et pour cela, naturellement, il faut 
de l’eau que nous avons la chance d ’avoir grâce à nos 
bisses sans lesquels nos coteaux ne seraient que d’arides 
steppes qui ne feraient que le bonheur des botanistes pour 
lesquels il reste tout de même encore quelques coins inté­
ressants.
Mon ami Fritz Ruchenstein, qui fut le premier ingé­
nieur rural cantonal et le point de départ de nos amélio­
rations foncières, a écrit en son temps une fort intéressante
F rançois-N la rie  C o u r t in e ,  de  Saviè- 
se,  g a rd e  du  b isse  d e  L e n tinaz ,  
déc éd é  à l ’âg e  d e  76 ans, le  7 ju in  
1934. U n  h o m m e  d o n t  tous les 
v ignerons  d e  Sion  se so uv ien nen t .
(Pho to  W ui l loud)
brochure sur les bisses. J ’y renvoie mes lecteurs... s’ils la 
trouvent encore. Il en restait autrefois un bon stock en 
réserve dans le galetas de l’Etat, mais avec l’ordre exem­
plaire qui y régnait alors, je me demande si elles s’y trou­
vent encore.
A Sion, les bisses sont propriété de la commune qui 
les entretient et vend l’eau nécessaire à  nos vignes par 
bulletins, c’est-à-dire environ 30 litres-seconde, de 7 heures 
à 17 heures, ce qui permet d’arroser à peu près 2000 mètres 
carrés. On n’arrose pas la nuit, à cause du danger des 
murs qui pourraient s’écrouler si l’on ne peut pas surveiller 
continuellement l’eau. Le bulletin coûte actuellement 18 fr. 
pour les vignes.
Les bisses sont surveillés par des gardes qui répartissent 
l’eau le matin aux ayants droit et la coupent le soir. Grâce 
à l’intégrité de nos gardes et à leur impartialité, ces distri­
butions ne donnent plus lieu à réclamation, tandis que, 
autrefois, à ce qu’on a entendu étant gamin, c’était parfois 
des batailles à coups de pelles pour s’arracher et se voler 
l’eau au cours de la journée. J ’ai même entendu dire qu’un 
vigneron avait été tué sur le bisse de Montorge dans une 
de ces empoignades.
De la fin mai jusqu’à la mi-août, il n ’y a, pour ainsi 
dire, pas un seul jour où l’eau ne soit pas employée, dans 
un parchet ou dans un autre. On arrose même le dimanche 
et il est très curieux que chez les Romains déjà ce travail 
était permis les jours de fêtes. C’est Virgile qui nous le 
dit dans son incomparable traité d’agriculture, « Les 
Géorgiques », dans lequel j’apprends chaque jour quelque 
chose de nouveau :
Q uippe etiam festis quaedam exercere diehus  
fas et ju ra  sinunt : rivos deducere nulla religio  
vetuit...
Car i l  y a des travaux que tant les lois divines 
que les lois humaines perm ettent de fa ire  même 
les jours de fêtes : aucune prescription religieuse 
n’in te rd it  de conduire l ’eau sur ses terres...
Alors, comme nous avons encore parali les cépages 
qui produisent nos grands vins de ceux que nous ont lais­
sés les Romains, nous continuons la tradition bi-millénaire 
et, quand il le faut, nous arrosons aussi le dimanche et 
les jours de fêtes.
Aujourd’hui, jour de la Saint-Pierre, le bisse de Lentinaz 
qui coule le long de mon domaine, est chargé : cela veut 
dire qu’il y en a qui arrosent quelque part.
vigneron à Diolly
' “j ) ô t i n s  o a L a is a n s Lettre à mon ami Fabien, Valaisan émigré
Mon cher,
Je t’écris au lendemain de ce jour 
qui devait être le dernier de notre 
planète. Ma femme, ma chatte et moi, 
nous avons été tout étonnés de ne 
pas nous réveiller morts. Ce n’est 
donc que partie remise.
En attendant, je me dis que n’im­
porte quel hurluberlu, s’il prend un 
air inspiré et sait orchestrer une pu­
blicité, arrive à se faire prendre au 
sérieux, qu’il prédise la fin du monde 
ou autre chose. Grâce aux découver­
tes modernes, on est aujourd’hui à 
peu près sûr que la terre sautera un 
jour. Mais ce sera le fait des hom­
mes, selon toute vraisemblance. Donc, 
attendons ce jour J sans trop chercher 
à en deviner l’échéance.
Car sans ce fatalisme initial, com­
ment pourrait-on encore apprécier le 
temps qui passe, la beauté de nos 
lieux, les plaisirs de l’été — plutôt 
en sursis en ce moment — et la joie 
de voir ses enfants grandir et décou­
vrir peu à peu les défauts de leurs 
parents ?
Les miens ne manquent pas d’esprit 
critique et cela signifierait, selon une 
confidence qui m’a été faite, que les 
bûchillons n’ont pas sauté loin du 
tronc.
Ainsi, ils commencent à douter de 
l’utilité de toutes les séances qui 
m’éloignent du foyer, car ils ont déjà 
observé que la langue sert moins à 
dire qu’à parler pour ne rien dire.
Devant tant de bons sens, je ne 
puis que leur faire confiance.
Mais la vie est ainsi faite. Au Grand 
Conseil valaisan, en attendant d’abor­
der le problème du short qui en est 
resté pour l’instant à l’échelon com­
munal, on s’est montré fort disert la 
semaine dernière en toutes sortes de 
domaines.
On parla améliorations foncières. Tu 
vois d’ici quel pain bénit pour tous 
ceux qui se sentent attirés par les 
subsides comme les guêpes par le 
miel. Il y en aura tant qu’on en 
voudra, grâce à un nouveau style 
de générosité installé désormais dans 
le pays.
La santé publique nous touche
tous, tant il est vrai, comme le disait
le D r Knock, que tout homme bien 
portant est un malade qui s’ignore. 
Aussi va-t-on légiférer. Déjà de pre­
miers propos ont été tenus. Le sujet 
étant rébarbatif, cela a fait dire à un
député que « là où il y a de l’hy­
giène, il n’y a pas de plaisir ! ». Les 
députés du Haut-Valais n’en sont pas 
encore revenus !
Quant au bruit des avions, on en 
parla presque au passé simple, car 
cela fait partie désormais de notre 
patrimoine technique et spirituel. Pas 
de bruit, pas d’avions ; pas d’avions, 
pas d’argent ; pas d’argent, pas de... 
Tu vois la suite.
On s’anima aussi à la pensée que 
de nombreux étrangers achètent nos 
terres. De la terre, on en médit tout 
le temps, on se plaint de son ingrati­
tude, mais il en est d’elle comme 
d’une bonne épouse : on la regrette 
après coup.
Dans le cas particulier, reconnais­
sons que ces transactions sont surtout 
regrettées par ceux qui n’ont pas pu 
les faire et qui, cas échéant, change­
raient volontiers de camp.
Mais je m’empresse de corriger ce 
jugement téméraire sur mes sembla­
bles en te signalant toute une série
 
d’événements heureux. Ainsi en est-il 
de la nomination du président Bon- 
vin à la tête de la Fédération suisse 
des clubs de ski qui doit nous amener 
un jour les Jeux olympiques. Tu te 
rends compte des progrès réalisés 
dans ce pays !
Ainsi, l’élection d’un jeune juriste, 
M. Fragnières, au Tribunal cantonal, 
et cela « presque » sans coup férir. 
Ainsi la visite de courtoisie des par­
lementaires chrétiens-sociaux à Sion 
avec les conseillers fédéraux von Moos 
et Bourgknecht, prenant ainsi leur re­
vanche sur leurs collègues radicaux.
Ainsi — pourquoi ne pas le dire ?
— une exposition valaisanne dans les 
magasins Grieder, à Zurich où, paraît- 
il, l’on se sent mieux chez nous que 
dans certains coins du Valais enva­
his par la « technique ».
On a fait beaucoup de vacarme au­
tour d’un pont écroulé dans le Rhône, 
non sans relever que nous n’y étions 
pour rien, nous Valaisans, sûrs de 
notre savoir-faire.
Mais il est temps que je te parle 
des abricots, après bien d’autres. Il 
semble que le combat pour les liqui­
der n’existera pas, faute de combat­
tants. Avec cette constance dans la 
charité, nous nous félicitons qu’ils 
aient gelé ailleurs, ce qui facilitera 
la vente des nôtres, d’ailleurs peu 
abondants, mais dont la grosseur et 
le velouté sont dignes de te faire 
envie.
Je changerai de sujet en te signa­
lant que la fin juin a marqué une 
fois de plus la fermeture définitive 
de nos écoles et collèges. Les jour­
naux nous ont donné une liste im­
pressionnante de jeunes gens jugés « à
 
maturité » à qui l’on a conféré des 
diplômes.
Les pauvres, ils s’imaginent diffici­
lement que c’est à partir de mainte­
nant, et pour un quart de siècle au 
moins, qu’ils vont commencer à se 
faire traiter de gamins.
Après quoi, s’ils sont militaires, ils 
entreront dans le landsturm, comme 
cela m’est arrivé brusquement hier 
matin, avec cinq ans d’avance, en li­
sant les explications de M. Chaudet 
sur la nouvelle organisation de l’ar­
mée.
Ainsi, tel que tu me connais, avec 
tout l’espoir que je mettais dans ce 
que j’imaginais être ma jeunesse, j’ap­
partiens tout à coup, par un simple 
ukase, à la catégorie de ceux qu’il y 
a peu de temps encore, entre bouf­
fions, nous appelions « les vieux ».
Ce serait désespérant si je n’avais 
pas une consolation, celle de consta­
ter, avec mon ami Dupuis, que « la 




de la petite fée rouge
Le pékinois dont l’enfant que j’étais alors 
préférait se tenir à distance, bondit sur les 
coussins, la vieille dame qui tricotait déco­
cha par-dessus ses lunettes un regard à 
l’immense Monsieur de Rham qui lisait un 
interminable journal et qui devait n’avoir 
jamais faim car il arrivait toujours le der­
nier à table. Et tout à coup je la vis dans 
le hall, elle. E lle passait en arrangeant des 
fleurs. Elle me parut très petite, elle portait 
une robe rouge, et le mystère s’éclaircit. *  
Il faut être petit pour apprécier le merveil­
leux de l’organisation hôtelière. Ce séjour 
dans un hôtel du plateau où le  monde au 
soleil s’ouvre comme un livre, renfermait 
tout le sel de la terre. La grande maison 
que je sentais, c’était incompréhensible, à 
la fois étrangère et familière, ne cessait de  
m’étonner, de l’opération m agique des sou­
liers retrouvés chaque matin brillant com­
me des miroirs devant la porte, à l’imper­
turbable concierge embrouillant l’écheveau  
des cordons du central téléphonique. Qui 
s’occupait de nous ? Pourquoi les lits étaient- 
ils si soigneusement entrouverts le soir ? 
Qui avait choisi une si belle nappe et un 
si bon dessert ? Les adultes trouvent cela 
naturel. Mais moi je n’arrêtais pas d’inter­
roger. Quand ? Comment ? Qui ? Qui, 
l’hôtelier bien sûr. E t les gens de service. 
Mais encore ? Cela n’était pas si simple, et 
je sentais confusément derrière cette solli­
citude une présence, une pensée. U ne main  
exquise qui, au-delà des aises, dispensait 
l’élégance et davantage, une espèce de  
cadeau continuel d’une quantité de petites 
choses. *  Quand je la vis dans sa robe 
rouge, menue et comme effacée malgré 
qu’elle était si consciente et régentait l’hô­
tel, je compris tout. Elle glissait derrière 
le comptoir de la réception, ouvrait une 
porte. A-t-on préparé le dix-huit ? Voulez- 
vous monter la corbeille à l’étage ! J’ai une 
idée pour le menu de dimanche. *  A 
peine quelques mots entendus, mais l’infra­
structure m’était révélée. C’était la fée. 
D ’instinct je rapportais tout à elle, tout ce  
qui était fleuri, gracieux, délectable. Peut- 
être qu’elle aurait pu être ma mère ou ma 
grand-mère, mais elle ne pouvait être que  
charmante, car je la voyais avec les yeux 
du cœur. *  Les années ont passé, beau­
coup de choses n’ont plus le m êm e sens, 
mais chaque fois que je pénètre dans un  
hôtel je cherche la fée en rouge, et je la 




Personnellement, je ne sais pas voyager, e t si je m ’écou­
tais, les pays voisins pourraient attendre longtemps ma 
visite avant que je m e décide à  les honorer de m a présence.
Je manque d’entraînement e t l’idée de me promener 
à travers ma ville avec deux ou trois valises, histoire 
de me faire la main, ne m ’enchante guère.
Comme il y a tout de même des moments où je -ne suis 
pas seul au monde, il faut bien que je me débrouille et, 
jusqu’à présent, je dois sans doute au fait que la  terre est 
ronde d’avoir toujours pu  revenir de mes escapades.
Je n ’en dirai pas autant de  mes bagages.
Il y a quelque part ici-bas des gens qui dorment dans 
mes pyjamas, qui sortent avec mes parapluies, qui se 
pavanent avec mes chapeaux et dont on ignorera toujours 
qu’ils sont les ambassadeurs de m a tenue vestimentaire.
Un ami qui, lui, sait voyager a entrepris de m ’initier 
à cet art délicat, me prodiguant les conseils de l’expérience.
La grave erreur que commet l’amateur, m ’a-t-il dit, 
c’est de sacrifier l’argent du pourboire au cours de son 
séjour dans un hôtel au lieu de le sacrifier avant.
Or, la dépense est exactement la même, seulement, dans 
le premier cas on passe pour quantité  négligeable, alors 
que dans le second cas on se fait traiter comme un client 
de marque.
Il est vain, en pleine saison, de se présenter dans un 
établissement comme un malheureux qui réclame l’aumône 
d’une chambre.
Vous prenez votre place dans la file des voyageurs qu’on 
éconduit comme des malpropres et quand vient votre 
tour, vous tendez nonchalamment un billet de cinquante 
francs suisses à l’employé préposé au tri : « Tâchez de 
me découvrir quelque chose de bien. »
Même système à la salle à manger où il est question 
de vous fourrer dans le plus mauvais coin.
Vous glissez un billet de vingt balles au maître d’hôtel : 
« Si l’un de ces jours, la table près de la grande baie 
était libre, pensez à moi... »
Le lendemain, vous y êtes.
Le premier soir, au bar, vous tendez bravement dix 
balles : « Un pernod, s’il vous plaît » et, d’un  air détaché, 
vous refusez la monnaie.
Cinquante plus vingt, plus dix, ça fait donc huitante, 
mais pour ce prix-là vous éliminez immédiatement tous 
les frais de représentation que vous auriez payés quand 
même et l’on est à vos pieds.
On vous appelle par votre nom comme une vieille con­
naissance, on se met à  trois pour vous servir, on vole au 
devant de vos désirs, on vous soigne, on vous dorlote, on 
enlève sous vos pieds tous les obstacles.
Un signe du doigt e t l’on accourt, une moue et l’on 
s’excuse, un sourire et l’on fond en reconnaissance.
Tout ça pour huitante balles, car une fois votre réputa­
tion assise, il appartient au personnel de forger votre 
légende.
Désormais, quand vous passez au bar, vous ne débour­
sez pas un sou : « Sur m a note, je vous prie », sans vous 
départir de votre nonchalance e t de votre autorité.
Les hôtes qui graissent parcimonieusement la patte de 
ceux qui leur rendent service à la petite semaine ont 
à peine droit à un merci et pourtant, au bout du  compte, 
ils se sont montrés aussi généreux que vous l’êtes.
Ils ont eu simplement le tort d’étendre la somme sur 
plusieurs jours au lieu de l’honorer du premier coup.
E t l ’on ne leur fait plus crédit d’un mot aimable.
Le séjour terminé, vous payez la note avec les pour­
boires réglementaires — sans plus — et vous saluez d’un 
coup de chapeau princier les gens qui vous escortent :
— Au revoir à tous !
Il se peut, certes, que les propos échangés sur votre 
personne n’aient pas la même aménité que tout à l’heure, 
qu’il s’y mêle un certain esprit critique ou, peut-être, un 
soupçon de sarcasme, mais quoi ! concluait mon ami, on 
ne quitte pas chaque année son appartement pour habiter 
le même hôtel et retrouver les mêmes meubles.
Il m ’assurait que l’agrément des voyages consistait même 
à changer d’air en changeant de pays, ce qui lui perm et­
tait en plus, d ’éprouver sa méthode et d’en vérifier l’excel­
lence sous tous les climats.
Elle détend agréablement l’atmosphère tout au long de 
votre séjour et ce n ’est qu’après votre départ qu’un  petit 
orage éclate à l’heure où vous êtes à l’abri.
Zê comommnateur Qdctgeant 
Px dwmanâe un
Chronique du Café de la Poste
Paul entra et salua la serveuse d’un grognement. En 
salopettes sales, le visage recuit, les mains lourdes, on 
lisait dans son allure la grosse fatigue du paysan à la fin 
du jour. Il s’assit à la table voisine e t commanda deux 
décis. Il vida son premier verre et s’en  versa un second. 
Puis, les coudes sur la table, il se m it à parler.
Son monologue, c’était de vieilles méditations solitaires 
qui s’exprimaient tout d’un coup, des pensées longuement 
remâchées qui trouvaient enfin des mots pour sortir au 
jour.
Trop de fatigue, un verre de vin : il devait parler. La 
peine qui s’épanche devient plus légère.
La peine ? Oui. A la veille des récoltes, il voyait tous 
les dangers qui les menaçaient : grêle, orages, coups de 
chaleur, maladies. Il avait peur. La peur ancestrale du 
paysan qui n ’est jamais sûr de ses partenaires le soleil, 
la terre, les éléments. Le fruit sur l’arbre, c’est l’argent 
probable, mais bien im prudent qui fait ses comptes avant 
de l’avoir cueilli... et vendu.
Il le savait bien. Il était là comme l’étudiant avant son 
examen final, comme le maillot jaune à l’avant-demière 
étape du tour.
Si peu de temps encore, mais assez pour toutes les 
catastrophes. Assez pour tous les espoirs aussi. Par mo­
ment, il se prenait à rêver, à faire des projets. La récolte 
sera belle, ça lui permettra de s’équiper, d’arrondir son 
fonds, de boucler les comptes traînants.
Puis de nouveau il désespérait car il n ’y a pas que les 
accidents naturels, il y  a aussi les accrocs dans la vente. 
A cette idée, il s’irritait ; il parlait plus haut, poussant un 
juron de temps en temps.
Qu’après avoir mené à grand-peine ses fruits au port, il 
ne puisse les vendre, il ne  puisse en obtenir le juste prix, 
ça le dépassait ; tout ce travail, ces peurs, ces soucis, les 
traquenards évités, que ça ne donne rien au bout, ça lui
semblait une injustice suffocante. A se taper la tête con­
tre les murs, à s’arracher les cheveux, à crier.
E t il criait.
Contre les importateurs qui importent trop, contre le 
gouvernement qui ne fait rien, contre les responsables qui 
sont trop mous et les fonctionnaires qui s’en foutent parce 
qu’ils ont leur paie assurée.
Il commandait de nouveau à boire et vidait les verres 
d’un coup, en série. Il se soûlait.
Ce sont des peines d’homme qui se cachent sous la 
colère et la violence. E t  je n ’en souris pas, car elles sont 
profondes.
Elisa non plus, avec sa parfaite connaissance des êtres 
qui l’entourent. Elle sert à  boire sans rien dire, sans essayer 
de freiner le cours de la  soûlerie. Mais en emplissant les 
verres, son visage est neutre, sans expression, et c’est un 
peu comme une prêtresse qui participe au rite des libations. 
Elle sait la puissance libératrice de cette beuverie subite 
chez un homme généralement sobre e t taciturne. Elle ne 
juge pas ; ce n ’est pas son affaire. Elle admet le fait comme 
un élément classé, catalogué de sa science psychologique.
Demain les vannes seront fermées. Celui qui parle et 
crie e t boit près de moi, dans ce café de village, demain 
sera de nouveau imperméable, muré dans le silence et la 
solitude.
C ’est une attitude du paysan de toujours. Cette surface 
immobile et, en dessous, le bouillonnement des pensées 
et des passions. E t quand la coupe est trop pleine, le dé­
bordement, les débordements.
— Elisa ! L ’addition !
G x rC
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Le bel été chaud frissonnait de tous ses 
mélèzes, dans un souffle très pur qui 
montait d ’Icogne, et nous étions tous 
assoiffés. Une source de fendant frais 
jaillit des channes d’étain, pendant 
qu’au pied d’un petit sapin un racleur 
accroupi soufflait sur la braise.
On coupa les fromages en deux. La 
tablée comptait un roi sans couronne, 
un prince consort, un lord, des comtes 
et des comtesses, une prima donna, et 
des dizaines de jeunes dames jolies à 
croquer. Et toute cette société alignée 
sans façon sur les bancs grossiers s’en 
donnait à cœur joie, délivrée de l’éti­
quette.
La procession des assiettes avait com­
mencé. Les racleurs aux bras robustes, 
saisissant la moitié de fromage pré­
senté au feu, écorchaient à l’aide d’une
palette le bouillonnement crémeux de 
la tranche, et la raclette tombait sur 
l’assiette.
Le menu surprenait plus d ’un con­
vive. Ah non ! madame, ne laissez pas 
refroidir ! On engloutit aussitôt cette 
bouchée succulente avec un mince 
support de pomme de terre. E t ensuite, 
chacun doit attendre le nouveau tour. 
Patience, monseigneur ! Si votre ma­
jesté a grand faim, elle en prendra dLx- 
sept. Patience ! Peu à peu le cercle se 
rétrécit, et se précipite la ronde des 
assiettes. Les petits appétits abandon­
nent à cinq, six, sept, les autres vont 
jusqu’à dix ou douze, et c’est à partir 
dt- quinze qu’on reconnaît les cham­
pions.
Pourquoi on appelle religieuses ces 
franges grillées qui sont plutôt un acci­
dent ? Ah ça... Patatras ! Un banc s’est 
écroulé, toute la rangée suffoquant de 
gaieté est par terre, et son altesse se 
débat contre un fil de fromage qui 
décore son veston et s’enroule autour 
de la gracieuse cuisse de sa voisine 
comme une jarretière... Jamais prince 
n’aura ri de si bon cœur.
Tous les soucis et les chichis étaient 
restés à l’étage au-dessous. Ici, sur la 
haute clairière ou coulait le fendant, 
au flanc du Mont-Lachaux, la raclette 
renversait toutes les barrières, toutes 
les contingences. A la meilleure four­
chette l’hommage des rois.
Merveilleuse raclette ! Aucun repas 
n'est plus simple et plus fraternel, et 
aucun cadre ne lui convient mieux 
que notre plateau fleuri dans la splen­
deur de l’été. B. O.
Fête des guides
Cette rencontre traditionnelle, qui s’est déroulée sous 
un ciel sans nuage les 11 et 12 juin dernier, en pré­
sence de plus de mille personnes venues de Roman- 
die et de France, coïncidait avec le départ d ’une 
intéressante initiative de guides de la région, Xavier 
Kalt et René Droz.
On sait que l’escalade exige de celui qui la prati­
que de solides qualités : force, adresse, souplesse, 
technique sûre, connaissance de la montagne, volon­
té. De nos jours, l’alpinisme est à la mode, maints 
récits en relatent les joies et les dangers. Mais c’est 
un monde presque fermé au grand public.
C’est à le faire connaître que s’attacheront les deux 
guides de La Fouly et plusieurs autres qui viendront. 
On a ainsi donné le jour à un centre d ’alpinisme dans 
lequel l ’élève apprendra, comme l’a si bien dit Gaston 
Rebuffat, à « jouer le jeu ».
U n  vieux d e  la  vie il le  : M au r ic e  Joris ,  d it  
l ’E v ê q u e
(Photos  Berreau ,  M artigny)
Une seule organisation similaire, créée il y a quelque vingt ans 
Le p rê t r e -g u id e  B erna rd  Rausis , c h a n o in e  par Arnold Glatthard, à Rosenlaui (au-dessus de Meiringen) existait
du  G ran d -S a in i -B e rn a rd .  D e r r iè re  lu i ,  sou-  jusqu’à présent. La proximité des Engelhörner — montagnes à varappe
r ian t ,  le  « C ongola is  » R ober t  C oq uoz .  par excellence — la qualité de ses moniteurs, lui ont fait une renom­
mée mondiale.
Le Centre d ’alpinisme de La Fouly a donc aussi pour but d ’initier 
les amis de la montagne à la technique de l’escalade. Il l’atteindra 
en  instituant des cours de base d ’une durée de sept jours, cours com­
portant une classe de débutants et une classe d ’alpinistes moyens. 
Les élèves seront initiés à la marche dans des terrains faciles, puis 
difficiles, au maniement de la corde, à l’art de la varappe, au compor­
tement sur un glacier, à l’utilisation du piolet, au sauvetage et aux 
premiers secours en montagne. On complétera ces exercices pratiques 
par des films, des projections lumineuses, des conférences.
Programme alléchant qui, outre un apprentissage sérieux d’alpi­
niste, offrira au néophyte une fois entraîné les joies immenses des 
courses en haute montagne.
Eclatante démonstration que ces journées des guides passées dans 
cet ensemble fabuleux de pics, de glaciers, de barres de séracs bleutés, 
d ’arêtes déchiquetées, de moraines, de lacs alpestres couleur de ciel 
et de montagne, de forêts de mélèzes, panni une population laborieuse 
et fière, dure avec elle-même mais douée du vrai sens de l’hospitalité.
Emmanuel Berreau.
U n  hôtel-château se penche sur son passe
Il y avait fête dans les jardins. Où don­
ner de la tête quand trois siècles se 
rencontrent ? Les de Courten ont quitté 
la maison. Reste leur cadre fatnilier, leur 
intimité. Le salon bleu, le médaillon au 
plafond du fondateur Jean-François. 
L’aile du levant, l’autel de Jean-Antoine 
Joseph, les deux fourneaux de Jean-Jo- 
seph-Alphonse. Joseph-Antoine et son 
rêve de soie... La cour où, sous ces deux 
rangs de galerie, la révolution de 1840 
a troué la poitrine de Pierre, frère du 
Grand Baillif. L ’hôtellerie y a touché 
le moins possible. Elle a ajouté la salle 
Rilke.
M. Elie Zwissig, ancien président de 
Sierre, chevalier de la Légion d’hon­
neur, évoquait la mémoire de Michel 
Zufferey, dont les deux filles étaient là, 
M'ne Pahud, M me Walther, avec trois de 
leurs enfants, d ’autres parents... L ’ora­
teur et M. Fritz Jegerlehner, s’appro­
chant du mur, dévoilent une plaque 
commémorative fraîchement scellée. 
Quel est ce bruit qui gronde et qui 
augmente ? Le galop d’une troupe d ’ar­
mes ? C’est le train, qui coupe le dis­
cours de M. Salzmann, président en 
charge de la municipalité. L ’ombre cle 
Rilke plane sur l’hôtel qui fu t l’attache 
valaisanne du poète plus encore que 
Muzot, peut-être. Sur les dalles au fond  
du jardin se déroule un menuet de la 
belle époque.
Plus loin à droite, la chapelle an­
glaise construite par Michel Zufferey  
rappelle la clientèle de 1900. Plus loin 
encore, c’est la gare où chante une gui­
tare débarquée avec un ouvrier italien. 
Où sommes-nous ? Là-bas aussi, Michel 
Zufferey allait faire ses scènes à propos 
des sifflets. Et les trains n’ont plus ja­
mais sifflé devant l’hôtel. Mais qui était 
Michel Zufferey ? Il faudrait écrire un 
livre.
A  table ! Sous un « escriteau » de 
« disnée », chacun découvre un luxueux 
opuscule : « Trois siècles cl’histoire de 
l’Hôtel Château Bellevue à Sierre ». 
M. Elie Zwissig y a mis sa conscience 
d’historien et son amour de la cité. Le 
maître imprimeur Walter Schoechli sa 
science. Le repas aussi, égayé par la 
Chanson du Rhône, est un chef-d’œuvre. 
M. Georges Staub, « jeune directeur dy­
namique et plein d ’enthousiasme », 
comme le confirme l’opuscule, est le 
maillon neuf d’une chaîne longue, qui
D an s  les ja rd ins  du  Bellevue,  J ean  D ae tw y le r ,  un  peu  m é p h is to ,  pas  trop .  E t  M. le consei lle r  d ’E ta t  M arcel G ard  m é d ita t i f ,  lu i -m êm e anc ien  
p ré s id e n t  d e  S ierre ,  e t  m e n to r  de  l ’ex péd it ion  qu i a s auv é  le  « C h â te a u  ». (Photos R u p p cn  e t d e  R oten ,  Sion)
a commencé en 1904 avec M. Léon 
Morancl et dont M. Haldy, et plus près 
de nous MM. Hans-Jörg Steiger et Char­
les Turini, ont fait partie.
M. Guy Zwissig, maître des cérémo­
nies, envoie tout le monde au spectacle 
qui se donne en plein air, clans la cour 
du château. Le « Bal des voleurs » n’est 
pas le chef-d’œuvre d ’Anouilh. Sur quoi 
l’on regagne les salons de l’hôtel. Pen­
dent des lustres inquiets sur la tête des 
danseurs, et le maquillage du plafond 
se craquelle. Heureusement que les af­
faires vont mieux et que M. Jegerlehner 
peut annoncer la reprise des travaux de 
réfection sur une grande échelle !
Dans ces murs où tout rappelle les 
temps enfuis, le Sierrois d’aujourd’hui 
se meut à l’aise, sachant ce qu’il doit 
au passé, mais pas trop enclin à rêver.
Il a les deux pieds sur terre. Avec cela 
un sens de la communauté que peuvent 
lui envier la plupart des autres cités. 
Savez-vous ce qu’il y a surtout lieu de 
fêter ici P L ’équipe qui a pris les choses 
en mains en 1938, quand tout semblait 
perdu: Fritz Jegerlehner, Gaspard Caloz, 
W illy Bieri, puis Jules Papon, petit-fils 
de Michel Z ufferey, et d ’autres qui les 
ont rejoints. Sans leur dévouement, 
Sierre et le tourisme valaisan perdaient 
un fameux point cl’appui.
Le fond du jardin s’allume. Deux 
nymphes picorent de leurs petits pieds 
le ciment rugueux. Les projecteurs creu­
sent d’étranges cavernes de lumière hu­
mide dans les bosquets. Rêvez, choisis­
sez n’importe quel moment dans ce ca­
lendrier de trois cents ans, nous y som­
mes ! Qui va là P Quel est ce gentil­
homme au profil d’aigle, Vépée au 
poing P C’est M. François de Preux qui 
joue avec sa canne. Enfin, Mme Deri- 
vaz elle-même danse et s’affaisse comme 
un jet d’eau brisé, et tout s’éteint.
Comment résumer l’histoire que nous 
conte M. Zwissig P  En somme le châ­
teau a eu les âges de l’homme. Une 
enfance heureuse dans la famille de 
Courten de 1658 à 1873 ; de là à 1884 
une espèce de puberté hôtelière, courte 
et peu engageante, puis l’épanouisse­
ment au temps de Michel Z ufferey. 
Vient ensuite l’âge mûr et les cheveux 
gris. Là s’arrête la comparaison. Maçon, 
appareilleur, tapissier, peintre, sont d ’au­
tres gaillards que le Dr Voronoff !
B. O.
(Photos R u p p e n  e t  d e  R oten ,  Sion)
Le château eie Ici Cour
IS appartenait aux de Courten, qui 
s’illustrèrent au service des princes 
étrangers et rapportèrent au pays de 
l’expérience, des styles, des idées, des 
plants de vigne et parfois de l’argent. 
Noblesse oblige. Que leur doit Sierre ? 
Le bourg lui-même a eu pour piliers, 
pour racines, leurs édifices seigneu­
riaux.
En 1658, Jean-François de Courten 
construit l’embryon du château. Son 
petit-fils Jean-Antoine-Joseph fait le 
reste en 1732. Sachons aussi qu’un 
membre de cette famille, Joseph-An- 
toine, a tenté d’introduire à Sierre 
l’élevage du ver à soie. Les châtelains 
vivaient, en partie du moins, du reve­
nu des terres avoisinantes. Un des héri­
tiers, Maurice de Courten, sera Grand 
Baillif. Il est à la tête du gouverne­
ment haut-valaisan quand éclate la 
révolution de 1840, et son frère Pierre 
est tué par les émeutiers dans la cour 
du château.
La propriété reste dans la famille 
jusqu’en 1873. Des revers de fortune 
l’obligent à s’en défaire. Le château 
passe aux mains de l’Etat. Maurice 
Beeger en loue la partie est, y installe 
sept ou huit lits et, sans grands frais, 
y reçoit les voyageurs à l’enseigne 
« Hôtel Bellevue ».
En 1884, Michel Zufferey achète le 
château avec six hectares de terrain. 
I! l’aménage, le baptise « Hôtel Châ­
teau Bellevue » et lui donne en peu 
d’années une grande renommée.
Une vie aventureuse
Cet enfant de Saint-Luc, qui n’eut 
pas moins de vingt et un frères et 
sœurs, était un vrai globe-trotter. A 
dix-sept ans, il quittait le collège de 
Saint-Maurice pour aller à Lausanne, 
rencontrait là l’ambassadeur de France 
à Saint-Pétersbourg, entrait à son ser­
vice, et le voilà embarqué pour la 
Russie. Quelques années plus tard, on 
le retrouve à Paris courrier de Napo­
léon III qu’il suivra en Angleterre. 
Engagé par l’amiral Seymour, il prend 
part à son expédition vers les sources 
du Nil, puis parcourt l’Algérie, le Ma­
roc, et encore l’Allemagne, l’Italie, 
l’Autriche, avant de s’établir à Londres 
marchand d’antiquités et d’objets d’art, 
et de s’y marier.
Il n’a jamais perdu le contact avec 
le pays, où Gaspard Zwissig achète 
pour son compte des terres à vigne. 
Quand il apprend que le château de 
la Cour est mis en vente par l’Etat, il
vient en hâte l'acheter ; il emménage 
un peu plus tard avec son épouse an­
glaise, Jenny Clark, et modernise les 
lieux avec discernement, respectant 
tout ce qui est digne de subsister.
Hôtelier de talent, il reste terrien, et 
un de ses grands soucis est d ’arrondir 
le domaine : il y ajoute près de deux 
hectares, crée une ferme, une glacière, 
de nouvelles vignes et autres cultures, 
un bois, des jardins d’agrément. En 
1S96, il agrandit la maison et fait cons­
truire la chapelle anglicane.
La belle époque
Il reçoit lord Robert, le vainqueur 
de la guerre des Boers, et le président 
Kruger, lord Bewerlook, la reine de 
Hollande, une société de marque.
Whymper lui fait cadeau du piolet 
de la première ascension du Cervin.
Ce sont les grandes années. Cristaux, 
toilettes, champagne. L’hôtel a ses pro­
pres chevaux pour la promenade en 
voiture ou en traîneau. Sa patinoire, 
son golf, ses courts de tennis. Equita­
tion, natation, tir aux pigeons, rien ne 
manque. Michel Zufferey est un orga­
nisateur né.
Il est également à l’origine de la 
station de Montana-Vermala, où il est 
le premier, avec son beau-frère Louis 
Antille, à construire un hôtel, le Parc, 
en 1892, avant d ’ouvrir seul l'hôtel de 
Vermala.
La Société générale 
des hôtels de Sierre S. A.
En 1904, il cède le Château Bellevue 
à cette société, dans laquelle il garde 
un pied aux côtés d’administrateurs 
comme Alexandre et Joseph Seiler, 
Jean - Jacques Mercier. Pendant une 
dizaine d’années encore, son esprit 
d’initiative continue à s’y manifester 
au rayon des nouveautés : parc aux 
biches, location d’un canal pour la 
pêche, curling. Depuis 1905, l’hôtel a
quarante lits de plus (nonante en tout) 
mais une part d’authenticité en moins. 
Les affaires sont médiocres. Elles em­
pirent avec la guerre. La science de 
M. Haldy, directeur dès 1915, est im­
puissante. En 1919, on ne retrouve plus 
la bonne clientèle anglaise, et depuis 
lors, cahin-caha, la société chemine en 
vendant des terrains pour combler les 
déficits. Quand elle entre en liquida­
tion en 1938, plus de la moitié de la 
surface réunie par Michel Zufferey 
manque à l’appel.
Si les hôteliers n’existaient pas, il 
faudrait les inventer ! L’Hôtel Château 
Bellevue intéresse la collectivité. Il ne 
saurait disparaître. Caution provisoire 
de la ville et appel à quelques citoyens 
de bonne volonté : il en existe encore, 
ils s’annoncent, constituent une nou­
velle société, dont le secrétaire est 
Jules Papon, petit-fils de Michel Zuf­
ferey, et elle reprend l’hôtel.
Hôtel Château Bellevue S. A.
Honneur à ces citoyens, qui non 
seulement ont exploité et entretenu, 
mais encore progressivement rénové la 
maison. Pourtant la guerre a sévi, et le 
tremblement de terre. Ils ont eu du 
courage, ils ont un grand mérite, que
1 avenir leur soit entièrement propice.
M. et  M mc Michel Zuffe rey
1er sont dans l’eau et que le moindre 
de leurs gestes émet des ondes. Elles 
saisissent cela très bien.
—  Le don de la musique est sans 
doute nécessaire.
— Oui, le don du rythme, qui a sa 
source dans la respiration. La danse 
est aussi pensée et permet à l’exécu­
tant de séparer le moi humain de son 
double artistique. Il ne doit jamais per­
dre de vue, en dansant, le sentiment. 
Son importance est tout aussi grande 
que la technique.
C’est avec le sourire et une sorte 
d’insouciance apparente pleine de 
charme que Mm” Derivaz me tient 
cette conversation. Elle m ’apprend aus­
si que 'l’inventeur de la danse classique 
est un Suisse — qui l’aurait cru ? — 
appelé Noverre et dont on va fêter le 
deux centième anniversaire. Un excel­
lent danseur, mort méconnu, mais il 
fixa pour toujours les règles de la 
danse dites des cinq positions dans ses 
célèbres « Lettres de Noverre ». Hélas ! 
on l’oublia très vite, et ce fut le bien- 
nommé Petitpas qui reprit sa méthode 
et la répandit dans le monde.
Vive la danse ôt merci à Mmc Deri­
vaz !
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Au Valais, il manquait une grâce : la 
danse. M " Derivaz nous l’apporte.
Née à Alger de mère valaisanne, 
devenue Sierroise par son mariage, M me 
Marie-Thérèse Derivaz vécut d ’abord 
à Lyon où elle a étudié la danse clas­
sique. Dans ce Lyon de pendant et 
d ’après la guerre, les plus grands dan­
seurs étaient venus se réfugier ; ils lui 
ont légué les rigoureux secrets de leur 
art. Petrova, Karnesky, Boris Kniaseff 
qui a formé Chauviré, Zizi Jeanmaire.
Enfant, j’avais vu les ballets de D ia­
ghilev avec la Pavlova, Nikitina, Serge 
Lifar alors à ses débuts, et Fokine qui 
sautait le plus haut, dans un collant 
rose orné d’étranges arabesques de 
feuillage et de fleurs. Ses fameux en­
trechats me frappèrent, et j’étais loin 
de me douter qu ’un jour une disciple 
de Fokine ferait danser une centaine 
de jeunes filles valaisannes et danserait 
elle-même la « -Mort du cygne ». Avec 
quel don, quelle souplesse de tout le 
corps et quel sourire sur son pathé­
tique visage !
Mais pour en arriver là, quel cou­
rage !... Savez-vous que deux heures de 
danse classique équivalent, pour la fati­
gue, à huit heures de pioche d ’un ter­
rassier ? Cette petite femme qui a l’air 
d ’avoir dix-huit ans, mère de trois fils 
aux grands yeux, professeur depuis six 
ans au Conservatoire de Sion, se mon­
tre capable de l ’activité la plus intense. 
Elle a non seulement fait les beaux- 
arts, parallèlement à la danse, mais 
aussi travaillé dans la haute couture. 
C’est elle qui a réglé, donc inventé, la 
chorégraphie des ballets pour le film 
de Disney « Le troisième homme sur ia 
montagne » qui sort en ce moment en 
Suisse, ainsi que celle de ses ballets 
présentés à Sion et à  Sierre. Mm° Deri­
vaz, à elle seule, en a dessiné et cousu 
entièrement les deux cent soixante- 
cinq costumes.
Rien n ’arrête cette douce entêtée, 
cette femme tendre qui sait se faire 
obéir et aimer. Mais je songe aux char­
ges qui lui incombent, à certaines 
nuits sans sommeil, et je me dis qu’il 
s ’agit ici d ’une création d’importance, 
d’un élément de beauté apporté à no­
tre pays. Ceux qui créent de la beauté, 
de même que les agriculteurs, ont leurs 
soucis. Si le Valais est un verger, le 
Valais est aussi une école ; il s’ouvre à 
toutes les formes de la culture, à 
l’esprit comme aux belles pommes. Et 
aujourd’hui, peut-être, particulièrement 
à l’esprit. Mais dans ce domaine, la 
collectivité publique pense-t-elle à 
fournir une aide matérielle qui se jus­
tifierait pleinement ? Mieux que dans 
bien des cas.
Quand on parle avec M me Derivaz 
de la  danse classique et qu’on lui de­
mande si ce n’est pas un art trop diffi­
cile pour des enfants, des jeunes filles 
qui ne s’y voueront jamais complète­
ment, elle nous répond :
— La danse classique est, en réalité, 
la meilleure des gymnastiques. Mais il
faut avant tout laisser aux membres le 
temps de se former, et ce n ’est que 
vers sept ou huit ans que l’élève doit 
aborder la véritable étude de la danse. 
Les deux premières années, les leçons 
préparent les muscles sans qu’il soit 
question de pointes. J’essaie d ’intéres­
ser l’enfant à ce qu’il fait, les règles 
ne doivent pas être un carcan mais 
simplement des repères posés par le 
talent et le génie de ceux qui nous ont 
précédés.
— Les élèves moins robustes peu­
vent-elles les supporter sans risques ?
— Certainement. L a  danse, selon les 
médecins, a une influence bienfaisante 
sur la santé de l ’enfant qui s’endurcit 
et acquiert de la vigueur. Cet entraîne­
ment régulier corrige maints défauts 
physiques, la mauvaise tenue et la 
raideur.
— E t donne une grande élégance à 
nos jeunes filles. Mais quel est le souci 
principal du danseur ?
— L ’équilibre qu ’on doit lui incul­
quer en lui donnant le sens de la 
pesanteur. Il faut qu’il apprenne à jon­
gler avec le poids de son corps. Je dis
(Photo Æ gerter, Sierre)
(Photo  Bcrrcau ,  M artigny)
U n e  époque disparaît
La démolit ion  du corps p rinc ipa l de l ’ancien casino de 
Saxon met un po in t f in a l à une histoire fantastique. I l  
fa u t  se reporter aux années 1855-1877. Saxon, au jour­
d ’h u i capitale de l ’abricot, était alors capitale des jeux  
et de la grande v ie  in ternationale aux côtés de Monaco. 
I l  s’y dépensait des fortunes. Sur les registres de l ’hôtel 
s’inscrivaient de grands noms exotiques. Mais au cime­
tière, on enterrait parfois des morts anonymes...
A  l ’origine de cette histoire se trouvent les bains de 
Saxon, la  «  fontaine chaude » ou la « fontaine aux croix », 
sans doute ainsi nommée parce que les malades soulagés 
y laissaient des croix de bois en guise d ’ex-voto. Un 
médecin de M artigny, le D r Claivaz, y aménage en 1S39 
des thermes rudimentaires, qu ’i l  revend quelques années 
plus tard au capitaine Gaspard de Sépibus. Comme cette 
installation n’est pas rentable à elle seule, le capitaine  
y ajoute les jeux. I l  obtient de la commune en 1847 et 
de l ’E ta t en 1848 une concession de trente ans, cédée 
en 1855 à Joseph Fama, et c’est ce dern ier qu i lance la 
fameuse station internationale de Saxon.
Les bains sont agrandis et modernisés. L e  modeste 
pavillon de jeux de Gaspard de Sépibus devient un 
luxueux casino, avec salles de spectacle et hôtel attenant. 
Saxon connaît alors une vogue extraordinaire. Comme un 
gras fum ie r qu i fa i t  pousser les champignons à vue d ’œil, 
cette nouvelle industrie provoque la prolifération des 
cafés et restaurants, des magasins, des bâtiments locatifs. 
La roulette tourne sous le feu  des cristaux, des diamants, 
dans le frou -frou  de la soie et des dentelles. Bals, théâ­
tre, concerts, escapades à cheval ou en voiture (Saxon 
a bien entendu ses écuries), rien ne manque.
Mais quelle sera l ’influence sur les mœ urs? L ’habi­
tant coudoie une société cosmopolite qu i jette l ’or à p le i­
nes mains, loueurs et fêtards accourent du monde entier. 
Le  commerce se rem plit les poches. En 1873, le casino 
paie sa patente cinquante m ille  francs, somme énorme 
pour l ’époque.
Sur le tapis vert se joue et se perd un argent fou. 
La trad ition rapporte que les suicides n’étaient pas rares. 
A utour du casino, on retrouvait à l ’aube des corps pendus 
aux arbres...
C ’en était trop. Le  Conseil d ’E ta t décide de ne pas 
renouveler la concession expirant en 1878. Mais les choses 
n’iront même pas jusque-là. Pour le casino de Saxon, 
dont les abus ont inspiré au législateur fédéral de 1874 
l ’in terd ic tion  des jeux, l ’artic le 35 de la nouvelle Cons­
t itu t ion  sonne le glas. Le 31 décembre 1877, à m inuit,  
on clôt les salles de jeux pour ne plus jamais les rouvrir. 
Sur ces fastes retombe le rideau de l ’oubli. Quinze ans 
plus tard, l ’hôtel et les bains sont déserts, et les tra f i ­
quants marginaux ont tous fermé boutique.
Un feu d ’a rtif ice  d ’une vingtaine d ’années, et tou t est 
rentré dans l ’ordre. Un moment désaxée, la bourgade de 
Saxon a retrouvé son calme et sa vocation agricole. Ses 
gens de forte  santé peinent et vont à l ’église, ses arbres 
n’ont que des fru its  gracieux...
I l  ne restait de la fabuleuse aventure ■—  dont on a 
reparlé à propos de la revision bénigne de l ’artic le cons­
titu t ionne l sur les jeux  —  que ces murs désuets, et peut- 
être un revenant ou deux dont on entendait les soupirs. 
La dynamite vient d ’effacer ces derniers vestiges.
B. O.
Le pays et ses gens
Nouveau président à la Fédération suisse de ski
A Locamo, l’assemblée annuelle de la FSS, qui groupe 
actuellement 55.000 membres, a appelé au poste de prési­
dent central M. Roger Bonvin, président de la ville de Sion 
et conseiller national, un des grands promoteurs du ski à 
l’armée. Avec lui, le ski suisse sera bien servi.
(Photo Berreau, Martigny)
M e Henri Chappaz
Un de nos avocats et hommes politiques 
les plus en vue du canton est décédé à 
Martigny à l ’âge de 72 ans. Juriste émi­
nent, ancien bâtonnier, député au Grand 
Conseil, ancien conseiller municipal de 
Martigny, M” Chappaz était de surcroît 
un ami véritable des arts et des lettres et 
un gardien des coutumes valaisannes. Sa 
verve était légendaire. En attendant de 
pouvoir consacrer plus de place à la car­
rière de ce grand Valaisan, nous présen­
tons à la famille, en particulier à nos col­
laborateurs Maurice Chappaz et Corinna 
Bille, fils et belle-fille du défunt, les plus 
sincères condoléances de «Treize Etoiles ».
Nouveau juge  
cantonal
Pour succéder au re­
gretté juge cantonal 
André Germanier, le 
Grand Conseil a dési­
gné M. Henri Fragniè- 
res, personnalité poli­




Une vingtaine de nouveaux guides, dont quatorze Valai- 
sans, ont obtenu leur brevet à la fin du cours dirigé par 
M. Maurice d’Allèves et qui s’est déroulé dans la région 
d’Arolla. Voici un exercice de sauvetage.
(Photo Thurre)
Der neue Hohenweg 
an der Siidrampe 
der Lötschbergbahn
(Volmar, Bern)
Als eine der schönsten Eisenbahnstrecken der Schweiz ver­
mittelt die hoch über dem Rhonetal hinführende Südrampe 
der Lötschbergbahn dem Fahrgast eine Fülle fesselnder 
Eindrücke. Oft nimmt er sich vor, diese gleitflugähnlich 
durcheilte grosse Landschaft als gemächlicher Wanderer 
eingehender kennenzulernen.
Schon 1914, ein Jahr nach Eröffnung der Lötschberg­
bahn, hat F. G. Stehler in seiner heute kaum mehr erhält­
lichen gehaltvollen Monographie « Sonnige Halden am 
Lötschberg » diese einst so weltverlorene, nur von einzel­
nen Alpinisten wie den Pionieren Edmund v. Feilenberg 
und Julien Gallet besuchte Gegend der nördlichen Rhone­
talhalde mit ihren Schluchten und Tälern, Dörfern und 
Weilern, Alpweiden und Maiensässen und ihren uraltem 
Rrauchtum verbundenen Menschen in Wort und Rild dar­
gestellt.
Aber noch in seinem 1959 in der reichillustrierten Reihe 
der Schweizer Heimatbücher erschienenen « Wildland am 
Rietschhorn » spricht Willy Zeller vom « unbekannten 
Lötschberghang », dessen ungeahnte « wilde Welt sich 
über der Schienenschlange bis zu den zerhackten Gräten 
dehnt, die im Rietschhorn ihre stolze Krönung erleben ». 
Der Lötschberg-Siidhang gehört seit 1935 zum Aletsch- 
Rietschhorn-Rannbezirk, der mit rund 450 Quadratkilome­
tern das grösste Naturschutzgebiet der Schweiz ist.
Wohl sind in Laufe der Jahrzehnte in den grossen Ver- 
bauungs- und Aufforstungsgebieten der Lötschbergbahn 
gute Fusswege angelegt worden, und hochgelegene Alpen 
sind sogar auf behelfsmässigen Fahrwegen zugänglich — 
aber ein die ganze Lötschbergflanke mit allen ihren Ter­
rassen, Schluchten und Vorsprüngen durchziehender Wan- 
denveg hat bis heute gefehlt.
Er was ein prominenter Kenner landschaftlicher Schön­
heiten, dessen Urteilsvermögen auf einer Weltreise mit
den berühmten Rahnen aller Erdteile fusst — Walter Angst, 
Präsident der Lichtbildkommission des Schweizerischen 
Lehrervereins — der im Herbst 1956 zur Schaffung eines 
solchen Höhenweges anregte. Der seit vielen Jahren um 
die Wanderwege verdiente Chef-Stellvertreter des Publi- 
zitäts- und Reisedienstes der Lötschbergbahn, Emil Kämpf, 
hat sich dieser Idee begeistert angenommen ; nach ver­
ständnisvoller Genehmigung durch die RLS-Direktion hat 
er sie mit grosser Hingabe und Umsicht der Verwirklichung 
entgegengeführt und zwar in erfreulicher Zusammenarbeit 
mit der Rauabteilung RLS, Rahnmeister und Grossrat The- 
ler (Ausserberg) und Unternehmer Leiggener (Ausserberg). 
Auf weiten Strecken konnten bestehende Fusspfade be­
nutzt werden ; ihr durchgehender Ausbau erforderte Lan­
derwerb und Durchgangsrecht, Felssprengungen, Siche­
rung, Ausholzung und Markierung.
Der am 5. Mai 1960 eingeweihte Höhenweg Hohtenn- 
Ausserberg-Lalden erstreckt sich auf total 18 km in 1100- 
800 m. ü. M. ; mit rund 370 Wegmarken und 28 Wegwei­
sern ist er vorbildlich gekennzeichnet. Die ganze W ande­
rung, für die sich zweckmässiges Schuhwerk empfiehlt, 
lässt sich in ca. 6 Stunden ausführen : Hohtenn-Ausserberg 
3 Vi St., Ausserberg-Lalden 2 XA Std. Ein soeben erschiene­
ner hübscher, farbiger Prospekt (30 Rp, Edition RLS, Gen- 
fergasse 11, Rern) bietet nebst Reschreibung des Höhen­
weges und weiteren praktischen Angaben einen original­
getreuen Ausschnitt aus der Landeskarte 1 :50.000, auf 
dem sich die ganze Route deutlich eingezeichnet findet.
Es ist nicht übertrieben, wenn wir sagen, dass dieser 
ideale Höhenweg jedem Naturfreund eine wohl beispiel­
lose und in stetem Wechsel überraschende Fülle herrlicher 
landschaftlicher Szenerien beschert. Zwischen den reizvol­
len Idyllen der neben uns durch Laub- und Nadelgehölz 
murmelnd sich schlängelnden Wasserleitungen, der blumi-
gen Wiesen und lieblichen Birkenhaine, der urwüchsigen 
Föhren- und Tannenwälder, der von Rebgärten umgebe­
nen Dörfer und abseitigen Weiler schweift das Auge im­
mer wieder über das grossräumige Rhonetal, in das die 
vom Höhenweg berührten Seitentäler Ijolli, Bietschi, Balt- 
schieder schluchtartig einmünden. Teils über, teils unter 
dem Trasse der Lötschbergbahn wandernd, erblickt man 
ihre zahlreichen Schutzbauten, ihre kühnen Brücken und 
Viadukte aus ganz neuer Perspektive. Wer die durch Aus­
flugsbillette begünstigte W anderung zur Gänze, aber sehr 
gemütlich unternehmen will, wer immer wieder betrach­
tend, photographierend, skizzierend verweilt, wird viel­
leicht in Ausserberg übernachten, damit er anderntags 
auch die ganz entzückende Strecke Ausserberg-Lalden in 
aller Musse geniessen kann. Vir.
G E O R G E S  K R I E G  
- £ e
b^EN O R G A N IS A T I O N . 
■ f c ^ D E  B U R E A U ^
IMMEUBLE FEUILLE D'AVIS DE LAUSANNE
TV à Ravoire sur Martigny
Face au Catogne, le nouvel émetteur de TV à 
Ravoire améliorera sensiblement la qualité des 
émissions dans le Bas-Valais. Heureux téléspec­
tateurs ! (P ho to  Berreau ,  M artigny)
PLACE P ÉPIN ET 4 TÉL. 23 08 71














Tél. (025) 4 22 52
Q^RITOES
VIÈGE
Tél. (028) 7 21 22
il SAXON





Tél. (026)6 12 62
MONTHEY - MARTIGNY - SAXON - SION - SIERRE - VIÈGF
JLRTHABITATicu
P O U R  T O U T  C E  Q U I  C O N C E R N E  L ' A M E U B L E M E N T
GRANDS MAGASINS ART ET HABITATION - SION
C'EST TELLEMENT MIEUX A TOUT POINT DE VUE 
A R M A N D  G O Y  E N S E M B L I E R - D É C O R A T E U R
14, a v e n u e  d e  la G a r e  T é l é p h o n e  0 2 7 / 2  30 98
Les
TAUNUS
12 M 6 CV 4 vit. 
15 M 8 CV 4 vit.
17 M 9 CV 4 vit.
sont réputées pour 
leur puissance en côte 
leur économie  
et leur tenue de route
TAUNUS 17 M




T é l é p h o n e  027 /  2 1 2 71
Dist r ibuteurs locaux :
BRIGUE : G a r a g e  d e s  Alpes ,  Fr. A lb re ch t
VIEGE : » Ed. Al brech t
SIERRE : » du  Rawyl S. A.
CHARRAT : » d e  Charra t,  R. Bruttin
MARTIGNY : » d e  Mar t igny,  M. Masot t i
N O V O P A N
Le bois le plus stable 




Matériaux de construction 
MARTIGNY-VILLE
PIIENIX-VIE
F o n d é e  en  1844
XAVIER CL0SU1T
A g e n t  g é n é r a l  p o u r  le Valais 
MARTIGNY 0  0 2 6 / 6  17 80
Tous nos  con t ra ts  d 'a s s u r a n c e  p e u v e n t  ê t r e
c o m p l é t é s  p a r  :
1. I n d e m n i t é  j o u rn a l i è re  d è s  le 1er jour, en cas 
d'hospitalisation à la sui te  d ' u n e  m a la d i e  
ou  d ’un a c c i de n t ,  j u s q u ’à Fr. 75.—  p a r  jour.
2. I n d e m n i t é  d e  c o n v a l e s c e n c e  en  cas  d ’o p é ­
rat ion.
3. A l locat ion  d e  materni té .
4. R e nte- inval id i t é  a v e c  l ibér a t i on  d e s  pr imes .
5. Capi ta l  d o u b l é  en  cas d e  mor t  p ar  a c c i de n t .
6. Ca pi ta l  d o u b l é  e n  cas d e  d é c è s  avant  
l ' é c h é a n c e  d e  la pol ice .
7. V e r s e m e n t  d u  capi ta l  e n  cas d ' in va l id i t é  
totale.
Insp ect eur s  :
J o s e p h  R u p p e n ,  V i è g e
Pier re  G i r o u d ,  Mar t igny-Vi l le




















Pai e m e n t  d e  c h è q u e s  tour is t iqu es  
C h a n g e  d e  m o n n a i e s  é t r a n g è r e s  
C o r r e s p o n d a n t s  à l ' é t r a n g e r  
Locat ion  d e  c h a m b r e s  fortes
Banque Populaire Valaisaime - Mon
F ondée  en  1905 
A g e n c e  à Saxon
Prêts et dépôts sous toutes formes
Change, gérances, encaissements et foutes opérations 
bancaires, chambre forte
PHÉNIX
~lo*ut fto>uï le cato,\ihtg>
A no t r e  r ay on  sp éc ia l i sé  
En vedette  cette saison
la tente J 3
Un m o d è l e  d e s  t e n t e s  M a réc ha l ,  long.  190 cm., 
larg.  120 cm., a b s i d e  40 cm. à d e u x  pans .
Au prix se n sa t io n n e l  d e
Fr. 112.-
A no i r e  ra yon vo us  t r o u v e re z  é g a l e m e n t  tout  
le matér ie l  né c e s sa i r e  à vo t r e  ins tal lat ion.




rt Li D D 0 QOD
PREFERENCE =  
CHEZ GERTSCHEN
F A B R I Q U E  D E  M E U B L E S  A. GERTSCHEN FILS S.A. N A T E R S  - B R I G U E  • M A R T I G N Y
#





T é l é p h o n e  0 2 6 / 6  12 75 
C h è q u e s  pos t a u x  I l e  1000
Crédi ts  co m m er ci au x  
Crédi t s  d e  cons t ru c t i on  
Prêts h y p o t h é c a i r e s  et  sous  to ut es  
autres,  formes
aux c ond i t i on s  les mei l leures
D ép ô t s  à v u e  ou  à t e rm e  en  
c o m p t e  co ur an t  
Carne ts  d ' é p a r g n e  
O b l ig a t io n s  à 3 e t  5 ans 
G é r a n c e  d e  titres
MARTIGNY
c e n t r e  d ’a f f a i r e s
La prosp érité  d e  M artign y  té m o ig n e  d e  son  
in ten se  a ctiv ité  artisanale  e t  co m m ercia le  1
Fromagerie valaîsanne
M A R T I 6 N Y - V I L I E  Place Cent ra le
Comestib les, légumes, charcuter ie ,  f ru i ts  
Prix spéciaux pour hôtels
R. RU CH ET *  Téléphone 026 /  6 16 48
Deux c o m m e r c e s ,  u n e  q u a l i t é  I
M A R T I G N Y
(of?*
Les ar ticles BALLY p o u r  le travai l et  p ou r  
la ville _
Modernesv a  / /  ss / /  r e s
MARTIGNY
£ t i  m od e  rn a s c u fin e  c /îe z ÏC M -
C o n fec t io n  p o u r  mess ieurs
D J C R E I  - L AT T I  O  N
M A R T I G N Y  A v e n u e  d e  la G a r e
ré p i/ fa  f io n  à  sou  te n ir  /
Cartes  pos ta les
EDITION DARBELLAY
MARTIGNY
Transmiss ions de f le u r s
p a r t o u t  p a r  F L E U R O P
j£a maison qui sait fleurir...
JEAN LEEMANN, f leur is te  
Mar t igny  té l .  026 I 6 1 3  17 




T é lép h o n e  026 /  6 10 71 et  6 19 07
A g e n c e  d e  v o y a g e s  
O r g a n i s a t i o n s  d e  courses  
to u te s  di re c ti ons  
Su isse  et  é t r a n g e r  
Prix  s p é c i a u x  p o u r  c la s ses  
c o n te m p o ra i n s ,  écoles  
e t  soc ié tés
Devis s a n s  e n g a g e m e n t
CARS PULLMAN TOUT CONFORT
4 t i # ï e t
/  H ciloye/ùe • Bij'm tteM e ]
M A R T I G N Y
Le spé ci a l i s t e  d e  la m o n t r e  d e  q u a l i t é  I
Toutes  les 
g r a n d e s  
m a rq u e s
Oméga, Longines, Zénith, Tissol, etc.
MORAND
M AR TIG NY
c h ez  v o t r e  fournis seu r  hab i tue l
Am s e rv ic e  de Va u to m o b i l is te
☆  Der gute Automobil-Service ☆  Friends of the Motorist
t m
m  s  w  M  s
G A R A G E  S . A .
MARTIGNY
Tél.  0 2 6 / 6  18 92
AGENCE SIMCA 
A r o n d e  - A r i a n e  - V e d e t te
A te li e r  d e  c a r ro s s e r i e  e t  p e in tu re
Garage Moderne
A .  G S C H W E N D  - S I O N
Bureau  : 027 / 2  17 30
A p p a r t e m e n t  : 027  /  2 10 42
D é p a n n a g e s ,  r é p a r a t i o n s ,  rev is ions ,  
m ise  a u  p o in t  d e  to u te s  m a r q u e s .  
Service l a v a g e ,  g r a i s s a g e ,  pn eus ,  
b a t t e r i e s  
A g e n c e  p o u r  le V a l a i s  : C i t ro ën  
R a n h a r d  
Se rv ice  Aus tin
G arage J.-J. Casanova
M a rt ig n y -V i l le  e t  Sa in t -M au r i ce  
A g e n c e  G e n e r a l  M oto rs  Su isse  S. A. 
CHEVROLET - OPEL - BEDFORD
A U T O - É C O L E
Tél.  026 / 6  19 01 e t  6  02  17
CARROSSERIE AUTOMOBILE
Ateli e rs  : P e in tu re  a u  p i s to l e t  - Sel le-  
J f # C l  © m i  3 1 1 0  rie  et  g a r n i t u r e  - F e r r a g e  e t  tô le r ie
Cons t ru c t io ns  m é t a l l i q u e s  e t  e n  bois  
T é l é p h o n e  026 / 6 15 40 M a r t ig n y -V i l le  T r a n s f o r m a t io n s
G arag e  Balm a - M a r t ig n y
Téléphone 026 / 612 94 Agence VW , Plymouth
MERCEDES-BENZ
e n
A g en ce  générale p ou r le canton d u  Valais
Garage Lanz S. A.
A i g l e  Tél. 025/ 2  20 76
dole
O R S  A T
Bouchon
C ’est presque un jeu tant il* 
semblent voler au cours du 
repas, les bouchons! Le pre ­
mier est gai, le second est déjà 
précieux, le troisième quitte le 
goulot de la bouteille dans un 
silence fait de vénération. C ’est 
que la
Dole Orsat
vient à son heure, p o u r  accom ­
pagner le rôti, la volaille ou 
plus simplement, pour achever 
le repas en point d ’orgue, avec 
un succulent fromage. Cette 
dôle, c ’est tou t le Valais!
A. Orsat S.A., Martigny/Valais
Dans toutes les bonnes maison»
